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l^as p r e s c r i p c i o n e s l e g a l e s c i t a d a s e n el 
a n t e r i o r a i t i c u l o , a u n q u e r e s t r i c t i v a s , m o 
l e s t a s y e n p u g n a c o n e l v e r d a d e r o con-^ 
c e p t o d e la l i b e r t a d ( n o j a c o b i n a ) d e aso
c i a c i ó n , t i e n d e n só lo á r e s t r i n g i r e l n ú 
m e r o d e C o m u n i d a d e s r e l ig iosas , á d is 
m i n u i r y fiscalizar s u s b i e n e s y á aparen^ 
ta i ' q u e s e l a s su j e t a á la l ey c o m ú n ; p e r o 
d e int«:ntQ d e j é p a r a e l p r e s e n t e a r t í cu lo 
o t r o s p r e c e p t o s q u e a fec tan á la e senc ia 
y_ v i d a í n t i m a d e los i n s t i t u t o s re l ig iosos 
y á ios q u e n o p u e d e n s o m e t e r s e , s i n r é -
t i u u c i a r a n t e s a l n a t u r a l i n s t i n t o d e la 
p r o p i a c o n s e r v a c i ó n , ó s i n re la ja r s u v i d a 
e s p i r i t u a l . 

S e g ú n el a r t . 5.", p a r a a d q u i r i r v i d a le
ga l , los f u n d a d o r e s ( S a n t o D o m i n g o , S a n 
ta T e r e s a , S a n F r a n c i s c o , e t c . ) ó in i c i ado 
r e s de u n a A s o c i a c i ó n , o u i n c e d í a s , p o r lo 
m e n o s , a n t e s d e cons t i tu i r la - ( ¡ p o b r e s g o -
•bernadores s i e n p l a z o t a n p e r e n t o r i o h a n 
d e e s t u d i a r l a s c o n s t i t u c i o n e s d e l a s O r d e 
n e s r e l i g i o s a s ! ) p e r s e n t a r á n p o r d u p l i c a 
d o e n el G o b i e r n o civi l s u s e s t a t u t o s ó 
c o n s t i t u c i o n e s ( e n l a t í n no d e b e v a l e r , po r 
q u e n o los e n t e n d e r í a el g o b e r n a d o r , y si 
c o m p o n e n v a r i o s infolios, c o m o s u c e d e 
c o n las d e los j e s u í t a s , t a m p o c o ; p o r q u e 

• l o s f u n c i o n a r i o s d e m o c r á t i c o s n o d i s p o n e n 
d é t i e m p o p a r a - i n v e r t i r l o e n el e x a m e n 
d e p e q u e n e c e s t a n g r a n d e s ) , e x p r e s a n d o 
c o n c l a r i d a d la f o r m a d e s u g o b i e r n o (de-
-xnocrática, S r . C a n a l e j a s , d e m o c r á t i c a ) , 
m. domic i l io ( n o d u e r m e n fue ra de l con
v e n t o ) , los r e c u r s o s con q u e c u e n t a n (del 
E s t a d o n i u n c é n t i m o , p e r o c u a l q u i e r a 
c a l c u l a , h a s t a d ó n d e p u e d e l l ega r la c a r i 
d a d i n a g o t a b l e d e los c a t ó l i c o s ) , y d e los 
a c u e r d o s q u e m o d i f i q u e n los e s t a t u t o s (se
r í a p rec i so p r e g u n t á r s e l o a l P a p a ) . 

D e lo d i s p u e s t o e n el a r t . 7.°, se infie-
f e q u e s o n los g o b e r n a d o r e s y los j u e c e s d e 
i n s t r u c c i ó n los l l a m a d o s á d e c l a r a r , p o r su-

?)ues to c o n los d o c u m e n t o s p r e s e n t a d o s á 
. a v i s ta , s i la A s o c i a c i ó n ( e s d e c i r l a C o n 
g r e g a c i ó n ó l a O r d e n ) , d e b e r e p u t a r s e ilí
c i t a ó n o , y c á t e n s e u s t e d e s á los l e g o s de -
J a o c r á t í c o s s o m e t i e n d o á s u s u p e r i o r i lus-
taicián re l ig iosa y c a n ó n i c a l a s a p r o b a c i o 
n e s pont i f ic ias 6 ep i scopa l e s , y s i á cua l 
q u i e r a ; S a n c h o P a n z a ó r á b u l a j u d i c i a l s e 
í e s a n t o j a s e q u e ñ o d e b e a b r i r s e e n . a q u e 
l l a í n s u l a B a r a t a r l a u n c o n v e n t o d e frai
l e s ó m o n j a s d e c u a l q u i e r h á b i t o , c o n de-
é l a r a r i l í c i tas l as O r d e n e s á q u e p e r t e n e z 
c a n , f u n d á n d o s e al efecto e n c u a l q u i e r a 
J tape l ó t r i q u i ñ u e l a b u r o c r á t i c a , n o se ab r i 
ría el c o n v e n t o y q u e d a r í a p l e n a m e n t e de -
snos t r ado q u e se equ ivocó e l P a p a a l a p r o -

,l>ar a q u e l l a s c o n s t i t u c i o n e s . ¿ P u e d e n p a 
sa r p o r s e m e j a n t e ju ic io y a g r a v i o l a s ' O r -
jflénes y C o n g r e g a c i o n e s re l ig iosas? ¿ Y es to 
e n uuR n a c i ó n , q u e se d ice ca tó l ica , c o n 
í i n a C o n s t i t u c i ó n q u e dec l a r a á l a catóU-
i á r e l i g ión de l E s t a d o y c o n u n a m o n a r -
-quía q u e se t i t u l a ca tó l i ca? 

Se r í a m á s leal , y d i g n o e x p u l s a r p o r q u e 
&i, p o r q u e t a l e s el^ a n t o j o t i r á n i c o d e loS 

Í
í c t a r ios , á ios re l ig iosos d e t o d a c lase , 
u e s o m e t e r l o s á t a l e s a g r a v i o s y h u m i l l a 

c iones . 
C u a n d o se t r a t a d e m e n d i c a n t e s y d e 

I jbras e sp i r i t ua l e s , c a t e q u í s t i c a s , d e e d u c a 
c i ó n y d e benef icenc ia , e x i g i r l e s c o n t a b i l i -

J - - í í ^ S > 0 3iT 

POR XEtaGRAPO 

N U E V A Y O R K 24. 

Mr. K n u o x , miiii.stro de Negocios E x t r a n 
je ros , lia salido pa ra el Japón , represen tau-
j&jo a l Gobierno en las exequias del E m p e -
ípador. 

I ^ acompañan a lgunos agregados y su 
iecre tar io . 

P A R Í S 24. 10,30. 

I,a Comisión que marcha a l J apón pa ra 
^ p r e s e n t a r al Gobierno francés en los fu-
íierales del Mikado la componen el genera l ¿obon, dos cap i tanes de Mar ina , u n tenien-

i de Art i l ler ía y el hijo del genera l Lobon , 
;jue es su a y u d a n t e . 

EB esisefío Empei*aei®a*> 

IYONDRES 24. 11,10. 

iJosde Tokio traixsmitcn a l Times ía s i-
g'uieiite información, referente a l nuc^'o E m -
fíEradoi" j aponés ' 

«Está fuera de duda que el nuevo l e m a d o 
se diferencia muclio del a n t e n o i 

E l n u e v o Mtkado , aunque po'^ee todas 
las buenas cua l i d ides de su p i d i e , es de 
mane ra más r e s u t k a , mas moderno , y no 
t a r d a r á mucho en impone i nue^ab ic fo imas 
á lo ya reforihado 

Ya, al uibrii- su p idie , liízose el Mxkado 
conducir a l Palacio en el mi smo c rimqi» 
que la E m p e r a t u / , cosa que liastn i h o i a uo 
ee había vis to. N o es máb que u n de ta l l e , 
I pero cuan elocuente eo ' 

El nuevo Sobei 3n>j no t iene inconv^emen-
te en seguir la e t iqueta de la"- Coi te" eu io-
pea;j, y sus gus tos d mocrat icos ^on nota
bles. De aqu í su g ' l u popid ludTd E n el 
Ejérc i to es tod i v n n ás p o p t d ^ i , pues el 
Pr ínc ipe convivio ninclio con lo-, oficiales, 
gf asist ía á l a s i t v i s r is 

Su vida pr ivada es de r n a disc ip l ina mi -
Sitar. Levántase iiniy de m a d i u g a d a , - d e d i c a 
é los deportes u n t iempo fijo, y su sobi ie 
dad es notoria . Poi H t u d e , come á la j apo 
nesa y m u y f ruo i lmcn te A las d i c / . toma 
« n bañó cal iente y se va á la cama 

• . El Mikado es, además , m u y que i .do d e 
m pueblo, por el g i a n caiifio que d e m u e . l i a 
'hacia, 3tt9 hijos.» 

d a d d e t a l l a d a y p o r m a n e r a m e r c a n t i l , 
c o m o d i s p o n e n los a r t í c u l o s 9 , 10 y 1 1 , e3 
l isa y l l a n a m e n t e d e s c o n o c e r l a í n d o l e d a 
las C o m u n i d a d e s , ó s i s e c o n o c e , b u r l a r s e 
d e i n s t i t u t o s t a n exce l sos , 

Y ¿ q u é d i r e m o s d e l a a t r i b u c i ó n g u b e r 
n a t i v a de suspender a l a s C o m u n i d a d e s éw 
sus funciones, d e q u e n o s h a b l a e l a r t í c u 
lo I I ? O n a d a s igni f ica e s t o , ó e q u i v a l e á 
p o d e r p r o h i b i r l e s , q u e s e l e v a n t e n á m e d i a 
n o c h e á c a n t a r M a i t i n e s , q u e a y u n e n , se 
d i s c i p l i n e n , r e c e n , c a n t e n , o re i i , p r e d i 
q u e n , conf iesen , m i s i o n e n , d e n e je rc ic ios 
á los fieles, e t c . , con lo cua l l a l e y conr 
v i e r t e á l egos f u n c i o n a r i o s c iv i les e n o r d i 
n a r i o s ec les iás t i cos (y ¡ t a n o r d i n a r i o s 1) 
c o n a t r i b u c i o n e s p a r a d a r y q u i t a r l i c en 
c ias m i n i s t e r i a l e s . Y e s q u e d e l o s u b l i m e 
á lo r i d í c u l o , n o h a y m á s q u e u n p a s o . 

A l g o p a r e c i d o p u d i e r a decir.sc d e la fis» 
ca l i zac ión q u e se r e s e r v a e l G o b i e r n o r e s 
pec to á l a s reuniones, d e n t r o y fue ra d e 
los c o n v e n t o s , á q u e se refiere el a r t í cu lo 
12, a u n q u e d e e s t a fiscalización s e ex - , 
c e p t ú e n (dos ac to s d e d i c a d o s a l c u l t o ó lu ' 
devoc ión e n local c e r r a d o y los qtre t e n g a n 
p o r „ e x c l u s i v o -obje to l a e n s e ñ a n z a ó la 
benef icenc ia c o n a r r e g l o á l o s e s t a t u i o s . » 

D e i m p o r t a n c i a s u m a p a r a los l a ic i s t a s , 
a u t o r e s de l p r o y e c t o , es l o p r e c e p t u a d o 
e n el art,. 23 , s e g ú n el c u a l d e c l a r a d a «la ' 
'd isolución 4 cons^titucián i l ega l d e u n a 
Asoc i ac ión , s e p r o c e d e r á , desde l u e g o , á 
la l i q u i d a c i ó n , d e s u s b i e n e s , n o m b r á n d o s e 
al efecto u n l i q u i d a d o r , q u e t e n d r á facu l 
t a d e s d e a d m i n i s t r a d o r j u d i c i a l » , precc[) -
t o e n s u esenc ia c o p i a d o d e la l ey f r ance 
sa, y q u e s e g u r a m e n t e a b r i r á el a p e t i t o 
á n o p o c o s n i a s ó n é s e s p a ñ o l e s , a.si)irantes 
á l i q u i d a d o r e s , á lo Buez, d e t o d o lo l i
q u i d a b l e . 

P a r a c o n c l u i r , s e p a n l a s C o m u n i d a d e s 
re l ig iosas , q u e á t o d a s e l l as o b l i g a n l as 
p r e s c r i p c i o n e s de l j i r o y e c t o d e l ey q u e 
c o m b a t i m o s , e x c e p t o á l a s O r d e n e s m a l 
ñ a m a d a s concordadas, á q u e se refiei-en 
las d i spos i c iones ad i c iona l y t r a n s i t o r i a , 
c o n q u e t e r m i n a e l p r o y e c t o , y q u e si cxf 
l ey se c o n v i e r t e , y a p u e d e n p r e p a r a r la l i -
q u i d a c i ó n y la í n a l e t a . 

Y . sepan t a m b i é n . l o s s ec t a r io s do t o d o 
pe la je , c o m o sab ia y discretamci iLc d ice e n 
s u p r o t e s t a e l e m i n e n t í s i m o C a r d e n a l P r i 
m a d o , q u e «el s e n t i m i e n t o r e l ig ioso , á p e 
sa r d e lo q u e s e v i e n e h a c i e n d o p a r a deb i l i 
tarlo, , se m a n t i e n e e n t r e l o s e s p a ñ o l e s t a n 
v ivo , q u e n o s e p u e d e l a s t i m a r y h e r i r s i n 
q u e e l do lo r d e la o f ensa h a g a e s c u c h a r 
a c e n t o s d e i n d i g n a c i ó n y q u e j a s a m a r g u í 
s imas .» 

E s t o s a c e n t o s y q u e j a s p u e d e n n e v a r 
n o s m u y le jos , m á s lejos d e lo q u e s e 
figuran los M o r ó t e y c o m p a ñ e r o s , : e n a m o 
r a d o s d e l a N i ñ a p o r t u g u e s a ; p e r o e n 
m i s e n t i r h u m i l d e lo p r i m e r o q u e d e b í a 
m o s h a c e r en c o n t r a d e la p r o y e c t a d a l ey , 
es c o n s t i t u i r u n c e n t r o p a r l a m e n t a r i o c i r 
c u n s t a n c i a l , p a r a c o m b a t i r l a con t o d a c l a -
se d e a r g u m e n t o s y o b s t r u c c i o n e s , d e c u y o 
c e n t r o p u d i e r a n f o r m a r p a r t e los r e p t e -
s e n t a n t e s e n C o r t e s d e t o d o s l o s p a r t i d o s , 
e n e m i g o s d e p r e m e d i t a d a s p e r s e c u c i o n e s 
j a c o b i n a s , y p a r t i d a r i o s de l a v e r d a d e r a l i 
b e r t a d d e asoc iac ión . 

MANUEL POLO Y PEYROLON 

B I - A . R , E , I T Z 

S S L A C U L T A F : H A M 0 I A 
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L a m o r a l h u y ó d e Grecia , y á la ' hora 
presen te no se sabe con exac t i tud dónde 
h a b r á buscado as i lo . 

Pero ya que el pa radero de la fugit iva no 
pueda de t e rmina r se , lo que sí se sabe con 
entera certeza es que aquél la 110 h a refu-
-giado -sus l á s t imas : en la .preciosa.costa fran
cesa, cor respondien te á la legén-rlariá re
gión d e los ii<>rma.ndos. 

Lo m á s notab le de la banca francesa, lo 
más florido de la l i t e ra tu ra , de la burocra-
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cía, de '^ bul ¡i uf s i l n u i í n a , le m á s ríynoci 
J o d 1 E i r i cu - i , ío TOás t i 11011». do i <i 10-
loc¡nin~-l<' L U ' J , a N^ce^, dtsciv.'i i . 1 > qes -
InoSíiMnii,., del j^c<'f^s'fií ij^ia roa . . i . e on la 
luiin(>,i d o t a d a — i c u d e en l i i j s i " c ibables, 
á la-, tjlayas de l i o n v i d c y <k OoiaviUe 

.MI', cu lo'' espaciosos sp .oue . de l o . Ca
sino-^ t í o 1 lauo" de e f í i v i o i C i ¡o, y 
t-obic el ct'iiipo c i icu la r v mulriro"'or, donde 
la ioi^uui d^ una boia g i ra v c i t i g m o s i , ván-

~~ t 

\ i 
-tac mi i f i t t rj^iia csihi[U'= d^b^les o n i i t eo-
- i f / O i u s c > de iijii'-s I C O 'c ' - fa l ibles 

La luod i i i «"on el saciiti..i-„-. V >̂, el \ a n , 
coii 'o i- i^pr I i )i poi una rel igiosidad de 
•fdkir, lo> hoirtbri-s y las hemisras, evyo ún i -

' co iiical se eiiciei ia en el temib le «¿qué 

()n diüuiafit'L t i ansp i r eua i co , .Seui, que 
es u u a -veidadcii o loria del a r te í i ancés , 

' cicaba d^ levelai e como ta l , en la nación 
\ e c m i 

Y á él se deben los a p u n t e s que acompa
s a n \ e^tj- . l í i ieas, e n , q u e s u lápiz i.aspira-
lo t ras ladr al p a p e l " unos cuan tos perfiles 
j t ipos de los que rodean la mesa de la 
nie ta . 

(Dibujos de jiL'lllustration^.) 

Dejando al jtuiio alenúín doctor Klotz en 
su labor insensata de persuadirnos que he
mos nacido todos para andar á cuatro patús. 
un americano, partidario de la posición bí
peda, se ha encargado de enseñarnos la ma
nera de circular por calles, 6 plazas ó an
durriales. 

Este americano se llama Eno, sin hache; 
•vive en Paris, y ha inventado una poretdn 
de cosas, que han dejado patidifusos'y bo
quiabiertos á todas las,, gentes.'de la Prefec
tura de policía, tan- preocupada con el asun
to de la_ circulación. 

En París hay muchas calle'- donde el mi
sero bípeáü implume. como llamaba Diógc-
ncs al hombre de Piaron, co-ne gravísimo 
tieso) di' quedar coHíCtido a oiialquiet Ito-
ia e ¡ sapo oi)lastndo é inmupdo 

Ptes bien, Eno dice a la Pieieitura de 
policm: <s.Para facilitar la circulación .en una 
calle, no hay más que impedir el.paso de 
todo vehÍGido.-n 

i Era una cosa tan sencilla, y no se le 
ocurría á nadie, hasta que vino áe América 
Eno!. ¡Es la historia del huevo de Colónl 

¿Dónde ha estado metido hasta ahora el 
hu-cn Eno? Ut s u m m a srepe ingenia in oc-
cul to ia tent , exclamaba Plauto. ¡Cómo mu
chas veces los ingentes más peícgiinos es
tán dtebajo de un almudl 

Un invento tan sofprendentc es claro que 
ha de tener ya su nombre sonoro y expre
sivo, y en efecto, el invento del ameiicanito 
lo tiene: eso se llama descongest ionar calles. 
"̂  Para las plazas, ha inventado nuestio 
iioinbre-piodigw lo que él llama admÍ7abie-
mente circulaci-óii g i í a to i i a . 

He aquí dos palabras que se besan al va-
sc pnitas. 

Ya e¡a hoia de que, al menos en las pla
zas, se ciicvle de verdad, y no suceda lo que 
está sucediendo hasta hoy, que se da el nom
bre de circulación á cualquier cosa. 

Circiilauón debe significar caminar en 
circulo^ no en linea recta, quebrada ó mixta, 
no 0n parábolas ni en otras ridiculas trayec
torias. 

Por esto, para restituir á la palabra su 
prístina significación, el americano añade: 
giratoria. JLa circulación ha de ser en giro ó 
en circulo. 

¡Y ahora, vistas estas y otras t rouvai l les 
científicas, búrlense ustedes de la cuestión 
famosa acerca de si lo que tienen las ca
bras es lana ó pelo! 

ECHA URI 

POR TEI/EGRAFO 

BIAB.R1TZ 24. 
D . J u a n Fon t , vizcaíno, de veint is ie te años , 

domici l iado en Madr id , calle de Atocha, nú
mero 2 duiplicado, regresando d e Lourdes , 
con s u h e n u a u a , se d e t u v o u n d ía en. es ta 
c iudad . 

H o y quiso tomar e l t r en , p a r a p rosegui r 
s u viaje, y habiendo l legado t a rde á la esta
c ión, t r a tó de a t ravesa r la vía d e l a n t e de 
u n t ren que en t raba en el m i s m o momen to , 
siendo arrol lado y des t rozado hor r ib lemente . 

Su h e r m a n a pudo a lcanzar el otro lado, 
después de verse en g r a n d í s i m o pe l igro . " 

E l cuerpo del infor tunado se rá embalsa
mado y conducido á Madr id , 

TUGAL 
P O R T E L É G R A F O 

L I S B O A 24 1 / . 
E l gobernad01 de T).inor h a te legí añado 

a l Gobierno, d ic iendo que h a qiiodddo sofo
cada la icvue l ta de los ind ígenas , después 
de dejai' é-tos en los sangi ientoí . combates 
que con las t i opas t i a b a i o n m á s de 1, ooo 
ffluo tOí,, nume ía sos he i idos y 4000 (pinaio-
lltlOS 

I c i i m n a dicnendo qoe es tá pacificada por 
o i . i p l e t o toda la p iov inc ia . 

POR l i l i GRAlíO 

l íAMJovrR 24. 
E l E m p e í a d o r Gu I IP I IPO, que se ha l la de 

t emporada en el c is t iUo de W i l h e m i h e , no 
ha podido as i s tu í U función del t ea t io 
Cassel , como ten ía p ionuc ido , poi ha l la i se 
l i ge i amcn te icsfíiad-) 

E l catcUio le cogió du ia i i t e la marcha á 
g i r u -iclocidid, eu aufomóvd, e n d e Coiom-
bei y M a g u n c i i 

•í-
CASSEIV 24. 

U n e n í n a m i e u t o r^ne p i d e c e el Kaise r se-
l á causa d^ que este n o }x>drá a s i s tn á las 
hesitas d e Diesde , qw* «e- h a n d e ceiebfar com 
mot ivo de las n ian iob ias qu» s e renl i /an e n 
Sajoaia» 

Inquüinos desahuciados, 
S E V I L L A 24. 20. 

Po r neganse á p a g a r la .subida d e alqiiíí-c-
res , fuieron desahuc iados todos los inqit i l i-
nos d e la casa de la calle del Torneo , núrne-
-ro 32, habiéndoseles dejado el mobi l iar io en 
la vía públ ica . 

Una explosión. 
TüY 24. 20,15, 

E n Vi:iniia do Castello ocurr ió aye r una 
fcrmidable oj-plosión en u n o s ta l leres d e p ' 
ro te tn ia , r e su l t ando g r a v e m e n t e her idos t res 
hombres y u n muchacho , que iiigiesaiTm en 
el Hos.pital. 

La de tonación se oyó á g r a n dúsíancia. 

. Entre artistas. 
B U R G O S 24. 23. 

A ú l t ima h o r a de la t a rde se promovió 
u n fenómeiiál escándalo en el café Cande
las , c u y o s p ro tagon i s t a s fueron la ar t i s ía 
D o r a la G i t a n a y el excéntr ico P e p y , que 
a c t ú a n eií u n o de los tea t ros d e esta c iudad 

Esite ú l t i m o pegó al hijo de Dora, porque 
le m o l e s t a b a ; pero su m a d r e le vengó in 
med ia t amen te , t i r ando u n a botella a l excéu 
tr ioo y a r añándo le cu la cara . 

Hallazgo de un cadíáver. Una rifa falsa. C o n f c 
rencia literaria. 

B U R G O S 24 22,10 

E n el nticblo de Vil lalón anateció e n c" 
lío el cadaT.er de u n honib ie 

E l J u / o a d o piccedió a l k v a u t i m i e d o dt 
m i s m o , s cii o el c a ' ' á v c ' i d m t m c 'lo qo 
alguna-i peisona-., quis i ies d q e i c n l i a t í b 
se de JLsto Euciio, c i i i e t c i o d i la 1 ait.ic 
del GcS, qu i^n desapai fc io de s a ca-^a L 
Alo 17 del ac tua l 

Se ignoi iii 11$ causas del a-^r'de ilc 
—^Tomanuo el n o m b i e de Jas ic i 'g iosas 

d e S a n Lu i s , " ' l í ó un an t a .1 H 1, ccn c 
sorteo de la T..otei)a de Navidad , r c - t d l i í 
d o falsa la ri tx 

I El cs taf idoi maicl iose á Bilba i 
— E n el Cucu lo ca l l i s ta hab iá i i n n a u a tiii 

conf tx fncn l u t ' m i a , asisliciidc el jcic de 'c 
gado , D Br'í-olnmé Fe l iu 

ül-a 

POR TELlvGRAIíO 

L a e s c u a d r a h o l a g i á a s a * 

L O N D R E S 24. 13,10 
E l Gobierno ho landés h a enoa igado á los 

as t i l leros ingleses la const iuocion de c u a t i o 
g r a n d e s drekannouhgs. 

E s t a de te rminac ión es tá siesido m u y comen
t ada p<» la P rensa a teg iaaa . 

E n C a m b i i d g e se h a i n a u g u r a d o el qu in 
to Congresp in ter»ac}onai dp las Mjitemáti-

iSM, piesidido íüdx Qeotfm jOcf»"» 

S A N PiSTERSBURGo 24. 9,50. 
A.lexis vSurboii, d i rector del diar io Novoi 

Vreniia, se lialia g.raveniente enfermo. 
A o a p s s a d e » es i c o n s t i ' s s e c i é s í » 

BREJST 24. 10,50. 

La const rucción de l acorazado Bretagne, 
de 23.500 tone ladas , avanza r á p i d a m e n t e , 
viéndose y a la airosa faniia del casco. 

WASHINGTON 24. 
E l P res iden te Taft nada h a dicho respecto 

de la ley del P a n a m á , a u n q u e se dice que 
' a firmará, p u e s no ha rechazado n i n g u n o 
i e s u s e x t r e m o s . 

El f i<Í3. 
B E R L Í N 24. 14,12. 

E s t a n g r a n d e el frío, cjue a y e r y hoy 
hubo necasidad d e encender la calefacción 
y la.s es tufas en la", oficinas, h-oteles y de-
pendenaias del Es t ado . 

VSTOKOLMO 24. 14,25. 

El aconazado ru so Nassen, cuando marcha
ba a tod'i i'.iáquina ha tocado en u u bajo, 
causan.io^e p.iaves aver ías , .sobre todo en los 
lepartamciÚLN es tancos . Los buzo.s k a n reco-
. 'ocido el casco. 

íEca í l s í - jw l a ^ T i j j ^ a , 
t>AiNiiA > ' CiLiri" 24 

Los f 1 roe m i e s h ir c pe ado á probar 
1 c i i b o n p p o n t s , o^ r ido poi c - t t n p u á n 
i u L i>'crio 1 l í eno 1 d ChiL y A u s t n a . 
^=tos e'isa-"0-^ est? t "'̂ •31 nineio-. a l csta-
il^cimie^ito de u n c m ' i i O de Cc'iliói to^it ia 

t i ito e l i i kno 

,iau 
1 GR "I Ll >.' v>0 

^ > / a e l I r ^ A 4 22,30. 
Ce s d 1 J j l o i k í^ i l , «i g o b e i j ? 1 o i k a 

prohib ido el soi tco de msíola 5 b c e ,1 1, que 
i r t c i i t i b i i d í mafa j ia el Cfi i i io L \ J sta, ni 
pe imi t i r a ta ' i p^eo la nnnlf . , tacion que los 
rad c a k s a m i r n j j n pa a 1 <l Ccidio c a i -
hst-i y p io t LU antt v-i^ ba 'coies» 

'Bii.TLl^L j.OhA 24 20,10. 
H a n desapa iec ido los temóles de que se 

pudie ía a l te ra r el o iden en el pueblo d e 
Castellar del N u c h , hab iendo regresado á 
sn des t ino los refuerzos que se m a n d a r o n 
en p iev is ión de acontec imientos . 

L e s f e f o r t n i s t a s . 
B A R C E L O N A 24 20,30. 

Los ic fo imis tas ce leb ia rán el l unes u n a 
reunión p a r a acordaí la celebí ación de u n 
banque te que se h a d e da r en honor de Mel-

íiuiades Alvaiea ea el me& (te Octubre. 

CONFERENCIA TELEGRAFiCA 

S A N S E B A S T I Á N 24. 21,30. 

E l Rey salió esta m a ñ a n a á pie y coniple-
t a m n t e solo, dando u n paseo du ran t e media 
hora . 

Al regresar á Palacio recibió a l general 
Tovar y después despachó con los min i s t ros . 

También recibió e n audiencia á los emba
jadores de Alemania y Rusia , á quienes 
acornpañó en la cámara regia el conde de 
Pie de Concha. 

— L a Reina Victoria paseó esta m a ñ a n a en 
coche por la población con la ducpiesa d e 
San Carlos. 

Embarcó en la escampavía Guipuzcaana y 
dio u n paseo por la bahía de la Concha. 

• Al regresar á Palacio recibió al cap i tán ge
nera l de la región y á los marqueses de He
rrera . 

— E l Pr ínc ipe de Astur ias y las. Infantas 
Beatriz y Cris t ina estuvieron por la m a ñ a n a 
j u g a n d o en la p laya , frente al balnear io re
gio. 

E l genera l Luque vino desde H e n d a y a en 
au tomóvi l . Al iñediodía es tuvo en el min i s 
te r io de jornada conferenciando con el mi
nis t ro de Es tado . 

Al salir nos dijo que hoy le tocaba á él 
ped i r not icias , pues, n o ten ía n i n g u n a que 
comunicarnos . 

Añadió q u e v ino á hab la r con el min i s t ro 
d e Es tado . 

Algu ien le p regun tó sobre la supues ta con
ju r a , y el genera l Luque dijo que e n cuan to 
veía algo de conjura dejaba de leerlo, p u e s 
como mi l i t a r es enemigo d e los conjuras . 

Conferenció luego con el min i s t ro d e E s 
t a d o al volver éste de Palacio, d u r a n d o la 
entre-vi.sta l a rgo ra to . 

E l m in i s t ro de Mar ina desembarcó á l as 
once del Giralda, con objeto de as is t i r á los 
funerales que se han celebrado en la iglesia 
de San ta María por el a lma del comandan te 
de Mar ina S r . Escoriaza. 

Asis t ieron t ambién a l ac to el genera l Ro
dr íguez Vera y D . Alfonso Agui l a r , repre
sen tando , respect ivamente , a l R e y y á la 
Re ina Cris t ina. 

La cereí nenia resul tó u n a imponente ma
nifestación de duelo. Concurr ieron á ella je
fes y oficiales de la Armada , niia Comisión 
del Ejérci to , y ot ras del Club Náut ico , d e ' l a 
Sociedad de Oceanografía, Cofradía de ma
rean tes , Sociedad Mamelena y numeroso pú
blico. 

E l genera l P ida l , t e rminado el ac to , mar 
chó desde la iglesia a l Giralda. 

El Sr. García Pr ie to recibió a l mediodía 
á los per iodis tas , á quienes dijo que el R e y 
h a h ' a fi'inado v a n o s elecrclos 

P i l o después que había p i e g u n t a d o a l mi -
n i s t io áf la G u e i i a sobie el a s u n t o del gc-
noial E c h a g u e , y el genei-il Luque le con
tes tó qu° no había el confl c to aii¿ supon ían . 

fíe e x t i a ñ ó de que a lgún pciiódico le con 
tai-a á él ent-ie los con iu iados , y dijo q u e t a l 
nobc ia c a c o n o o^ia que a imnciaba pa i a el 
día <•> la filma del Trufado d? Mai ru í^oS, y 
i e l i c o T " b i con '"'to la ven id j á San Sebas
t i án del subsec ic ta i io de Es t ado , Sr H o n -
t o n s 

Añadió eme c-,'a m a l a u a l iego el vSr. H o u -
t o 11 d" paso p i 1 C t£i i ic i , adonde n ia i -
ch" á ó ' " s d"^ -s m e l l a de l i <-iide, y que 
ai ' i i no k h r b ' s h'-blacio, poi estdi o c u p a d o , 
pe io >i M r e sólo obedece d d^seo de salu-
d a i h 5 d r i l e c u c r t í ele d g m i o s asuntos d t l 
m i n i s t ^ n o 

Diio rle^-ptiés el .-> O a i e í i P i ic to que el 
p i e s i d c n ' e del Co s^]o, en su < jn í e i enc ia de 
hoy le co-'iniiiicó <"uc no ocUi i? ii0\/edad 

F-ica i r á s nos ñun d imi! st o de E s t a d o 
T?* Si Bai ioso suh ó al ineti-'o día á Pala

c io , V al reoiesa i í sa d s^acJio del Gobier
no civil lecibió á I " V iiu ijsi,as, a cjmenes 
di jo que calecía de U O L ^ H S UU^ t o n u m c a r -

CRÍTICOS EN ?mm 
La «Bultttre phisiquo.» se ha piieísto de moda ett 

tre la gente da letras de la vecina República, moi 
délo y dechado de la de aquí. 

Como un tiempo les dio por ser «Bonsiblcs», y c/tra 
«espíritus fuertes», y otro, «cleróíobos», y otro^ 
«socialista»», ahora les sorbe el seso el dt-portismoi 
el atletismo. 

Para manejar bien la pluma, antes que lin en
tendimiento agudo, juzgan ncc-csiirio un podsroa» 
«bíceps», un morrillo do tOrú y un tórax de CEífStt» 
baúles. 

La frenología ya no tiene razón de existir, ni oo» 
njo aberración filosófica. La cab-sza influye poco 
en lo que se escribe. Y -si aún no se ha ¡legada 
á esciibir con los pies, ya se escriba con los múscu-
1(K del tórax, de los brazos, de tes mus-Ios y í* 
las pantorrillas. 

Lo malo es que algunos se han acordado tarda. 
Paul Bourget, por ejemplo, que á les Eosenta añoa 

que debe contar se ha empcfiado en licrculeizarso, 
á fuerza de poleas, paraleláis, pesas, luchas groco-
romauas y «matchs»- do boxeo. 

Distíngiicnsé piincipaluiente en el flamante sno 
bismo los autoies diau.i)ttc&.s iii->tán Bomiid, La-
"volan, Sa^ha Guilií, cto 

¥0 s ipongo q 'C ks ciificoa de poi alia, Ijcmaiti«, 
Ven>n, Faguet, I alo , tKjc^ deb»tt estir deeoladof 
y empa'VoiAKb" 

Ya cuando lo-i autoio» cíou d© alhñiquo. L^ocil 
ciítica ^ifi..Lii Í.11S poli£,itw 

iPoio iic.a' A'ioii \ 1 á, St ¡)ic^i,o ju /gu u< d i i ' 
iUii o um iion.la ccu co' iza cu el ci^^iío y i-t\..;vof 
en la m„uj izquieida 

iC'uaíq eii dice á Paul Pons, ó á A¡K>llcn, ó & 
\„) \ t, o a Ochoi «(Usted 'o ha eqauocado Su co' 
medj Os un íitmp,es No hay en ella ni acción, 
ni psiO)lo¿ii, ni desciipciüii de costumbres, 111 dii» 
logo, Ul niici s, lu nada, fu^ia do la mamjiid had» 
más risible» 1.. 

Ncístítros, na esíaincs intranqiiilce del todo. . 
Aquí, las mcdas llegan con retraso. 
Sin embargo, no faltan precedentes. 
Escritoi- hay,-tcdo^Jo conc-cen, que antes do vonií 

de su provincia á Madrid, ooiifo preparación inme
diata, aprendió prolija y escrupulosamente á tirar 
á las armas. Y quizás su «indiscutido» probtigio a» 
1-0 dejia á ést.as, más bien que no á la péñola, 

.iSIas todavía es la exc«pción. Aún no accstumbraa 
los novelistas, poetas y dra.maturgos do la corta 
mandar los padrinos ni propinar un puñetazo, 4 
echar una llave á, los QU® se ixirmiten censurar su» 
píxxlúceionea. ,' 

Al presente, ee contentan, si son editores,, coa 
negaríe á imprimir un libro que tal vez ofrezca» 
los arista.rccs, ó en -cerrai-les Ia.s puertas de un'. tea« 
tro, si tienen influencia Cí>n el empresario, ó- ne
garles las columnas del ¡Tcriódico ó revista que di
rigen. 

i l'a .50 aud.ará todo! 
y para entonces, ©I que no tenga vocación d* 

mártir, que sustituya la tinta por vaselina, y la 
balanza de la justicia por un iúoensario... 

• A U l d 

S A N S E B A S T I Á N ' 24. 20,40. 

S. M. el Rey firmó esta m a ñ a n a los si
gu ien tes decretos: 

De Gobernación.—Autorizando á la Di
rección genera l de Correos y Telégrafos pa
ra la celebración de u n concurso públ ico 
des t inado al a r rendamien to de u n local en 
San ta Cruz dte Tenerife, con objeto de ins
t a l a r la estación telegráfica del Es t ado . 

,—Nombrando vocal elel Real Consejo de 
Sanidad, en la vacante producida por fa
l lecimiento de D . J u a n Pagés y Valenzuela , 
á D. Fel ipe Lavil la , doctor en Ciencias y 
catedrát ico de la Univers idad Cent ra l . 

De Estado.—Concediendo: la g r a n cruz d e 
Isabel la Católica al min i s t ro de Hacienda-
de la Repúbl ica del Salvador , Sr . Guirola, ' 

De Fonunto.—Desestimando el recurso de 
alzada in te rpues to por D . Alfredo Lafitte 
cont ra providencia del gobernador civil á^ 
Guipúzcoa, de 4 de Jul io ú l t imo , que decla¿' 
ró la neces idad de ocupar fincas del recu* 
r r en t e . 

—Jubi lando al a y u d a n t e mayor de Obras" 
públ icas , D . E n r i q u e Dorda . 

—Declarando ofieialmente conatitu-ída la 
C á m a r a . Agrícola de Utie l (Valenc ia ) . 

—^El Rey , eon el Pr ínc ipe Don Fe l ipe , sa
lió, en au tomóvi l , á las t res y media de la 
ta rde , en dirección á la frontera. 

—La Re ina Victoi-ia, después de almorr 
zar, sal ió , con el, P r ínc ipe de As tu r i a s , en 
dirección á Igue ldo . 

—El Infante J a ime y las Infan tas Beatriaf 
y Cr i s t ina pasearon t amb ién en coche. 

—Á l a f cinco es tuvo la Reina en el G r a n 
Cas ino; g^ara asis t i r a l . concierto á beneficie» 
del Sana tp t io de tuberculosos , concierto q u s 
se ha organizado con la cooperación d e l 
m a r q u é s de Rocaverde. 

La Comisión órg-anizadora de la fiesta 
obsequió á la Re ina á s u l legada coii: ' ' i í i 
r amo de flores. 

' — E l Sr . Sagas ta , d i rector genera l de 0#k 
j r reos y Telégrafos , ha l legado, en au tomó
vil de Cestona, 5 esta t a . le h a v^su^ido la 
nueva Casa d'̂  Coi ie^s que c quí se coi is t iu 
ve , y el actu d c c n t i o telegí áfico 

! —La duquesa de P e i n a n F ú ñ e z h a en t ie -
pado al gobf-rn- 'oi 500 pe^ct -s pa ia soco» 
i ro de los náu^jái^o., del Can t abuco 

—La j u n c a d ix . .ea \a del Club Jsáut.eo^ 
que por suspe isió 1 de las i c g a t i s se h^ 
\ i>to p i ivada de ci tc c=tc año su acoí-
tü inb iado agisij--, , o' ^c ' ló esta noche con 

I tui b o - q u e t e al i^^" ^ „ de Mar ina v \ \m 
sreneíales, j cVs y o f i c a k f de la hr^X'^%. 
que acjuí so encrx.'Li 111 

—Los b a h ' u d t o , d n m s u CHib n á n a 
IPS l e g a t a s qiif- en i> n ít, se celcüi n á n 
el I I y el 12 del i¡ii^ lau incs de Sept iem
bre 

I Se dis i j i , t i 111 ^a d i i la Copa del R..y 
' c ' i t i e ios b^l iiriic-1 6c 1 ) i i c ' os 

Hcibia 1ii li^ii i j D' p j io , en n v ' - ' h c o 
E s p ' c b í b h i{ír- á es ias ic 'a i -^s f %ta 

el Rey 

les , y ún icamente podi i . j ta áz dos 
decie tos firniado= poi 

— H a l legado de P a i í s , df̂  n r a v\ a Bil
bao, la banda tie musi<.i dt i i ( . i i n l i i Re
pub l i cana 

E n la estación fué lecibida "'• a a Co
mis ión de oficiales de la g u i i n i<>a y ot ia 

del Círcttto francés. 

-«™f»'-;3Ess5r g>-^tr:s^«^ *> ® * -SEEss 
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¿""jioMdiios de la Lcopo l La î 
d i i i i SI 

l',n 1 
pa I ^ - /, f 1 

i '~\ 1, í tiS" lados 1101 la Uegaoa de am^ 
niioi, dmeuci¿au acacarlos» 

i d . 
cu el m i ' m o estado 

, t i i iu .neio de hue lguis ta* 

decir.sc
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HBLiaiOSOS 

l iOS S 
E U 
ingratitudes humanas. 

P o r e l efecto venimos en conocimiento de 
ía causa , y al árbol le conocemos - por svis 
f ru tos . E x a m i n e m o s a lguno de los benefi-
«ios repor tados á la H u m a n i d a d por las Or
denes rel igiosas y vendrem-os en conoci
mien to de las m i s m a s , pues , como dicen los 
fi-lósoíos, nada se puede querer s in haber lo 
p rev iamente conocido. 

Observad á esos decrépitos ancianos , cu
b ie r tas sus cabezas de venerables canas , los 

- Cuales indudab lemen te mor i r í an ' eii la v í a 
públ ica acosados por la miser ia y po r el 
¡hambre, s i la h e r m a n i t a de los pobres no 
viniera en su auxi l io proporcionándoles ha
bi tación l impia y aseada, a l imento y reposo. 

Madres m á s crueles que las mismas fie-
t a s abandona rán á sus hijos en. a lguna en
cruc i jada ; pero no t e m á i s ; mien t ras haya 
t ina h i ja de S a n Vicente de Paú l , esos n i 
ños no quedarán desamparados . 

¿ Dónde encontrará el malhechor , despre
ciado de la sociedad, u n corazón que s i rva 
de leni t ivo para s u s - m a l e s ? Solamente en 

, el religioso: E l pre tender corregir al delin
c u e n t e con la sola pena correccional es u n 
absuixlo, pues aunque se recluya en prisión 
celular, si no se qui ta el m a l de raíz , edu
cando al corazón, nada se conseguirá . 
'i Quién se encargará de i m p r i m i r l a s no
ciones de justicia y deber en esos corazones 
avezados al desorden y al vicio ? E l reli
gioso. 

A todas l as necesidades d e la sociedad 
l lega su benéfico influjo. N a d a se escapa á 
BU fervoroso celo. Donde h a y a u n a l ág r ima 
q u e enjugar , u n ser á qu ien consolar , u n 
a lma que salvar , allí es tá él. N a d a impor ta 
t e n g a que exponer su v ida ó en las regiones 
tropicales 6 en las he ladas es tepas . Habi ta 
r á en todos los pa íses , se acos tumbrará á 
todos los c l imas y hab la rá todos los idio
m a s . 

Surca los inmensos mares , sube á las 
m o n t a ñ a s coronadas por la nieve, se inter
n a en los bosques v í rgenes , recorre los ex
tensos V d i la tados desiertos, contempla ba
j o s u s p ies los negros , precipicios del H i m a -
laya , es perseguido por las fieras de Ladak 
6 cae rendido por la fiebre en los pan tanos 
del Eufra tes . 

«Vive—como dice « n autor célebre,—con 
el esqi i imal sobre cueros de toro m a r i n o ; 
s e a l imenta de aceite con el g roen landés ; 
p a s a con el t á r ta ro y el iroqués inmensas 
Soledades; monta sobre el dromedar io del 
á r a b e ; s igue al cafre e r ran te por en medio 
d e sus abrasadores des ie r tos ; el ch ino , el 
j aponés y el indio son sus neófitos... ¡Y á 
cuántos ingeniosos disfraces, piadosos ar
d ides y á . m u d a n z a s de v ida y costumbres.. 
n o les es, preciso recurr ir ¡ E n Maduré adop
t a el t raje de pen i ten te indio y se suje ta 
& sus costumbres y au.steridades r e p u g n a n 
tes ó pue r i l e s ; en CMna se convier te en 
manda r ín , en le t rado, en a s t r ó n o m o ; en 
cazador y salvaje en t re los iroqiteses.» 

TiOS enajenados m e n t a l m e n t e , los pr ivados 
de la hermosa facultad de hab la r , l as jóve
nes ent regadas a l vicio, son t amb ién objeto 
de los cuidados pa te rna les del rel igioso. 

: E r a u n caluroso día del año 1485, en que 
el ardiente sol de Anda luc ía abrasaba la 
•ierra con sus r a y o s ; u n pobre mar ine ro 
camina á lo la rgo del val le , quer iendo l legar 
al puer to de Hue lva . Cansado va, n o t an to 
po r lo enojoso del camino cuan to por las 
fat igas de u n a vida l lena de esperanzas y 
desengaños . Lleva de la mano á u n joven 
comple tamen te desfallecido. E s su hi jo. 
Cuando el va l ien te mar ino con templa en 
e l joven sus fuerzas ex t enuadas , secas .sus 
fauces , entonces el que nunca t embló an t e 
l a s ondas del Océano, vacila y t i t u b e a ; no 
p u e d e nrás. Ambos , cubiertos de polvo y de 
sudor , se acercan á u n convento, y con g r a n 
sorpresa encuen t ran allí, no solamente ali
m e n t o y reposo, s ino t ambién favor y pro
tección para con los Monarcas de Casti l la. 
'Es el inmor ta l geuovés amparado por los 
Teligiosos. 

¿ Quién como las Ordenes mi l i ta res en de
fensa de l a P a t r i a ? «Corderos en la paz y 
leones en la guerra» , como dice u n i lus t re 
escri tor . 

Mucho influyen t ambién en las ciencias 
y en las ar tes . 

Connatura l izaron las p l an t a s exót icas , 
aves é insectos en nues t r a E s p a ñ a y t ra je
ron raros y hermosos e jemplares pa ra ' la 
arbor icul tura . 

Val ientes y. denodados misioneros á fuerza 
de t rabajo y constancia cons iguen dibujar 
c a r t a s geográficas d e ignorados países y es
cr ibi r diccionarios y t ra tados gramat ica les 
d e l enguas desconocidas. 

Como si todo esto fuese poco, v e n d r á u n 
Ber thol , monje a lemán, é inven ta rá la pól
vora . 

Kircner habla sobre los espejos us tor ios y 
l a poligrafía, inven tando la l in te rna má
gica. 

Piazzi hal la el p lane ta Ceres. 
Viñes descubre las leyes de los ciclones 

d e las Ant i l las . 
Tot tssa in t , el compás de proporción y de 

ca l ibres . . 
Chapei , el t e lémet ro acústico y óptico. 
Zucchi, el telescopio de reflexión. 
Secchi es p remiado en la Expovsición de 

Par í s por su célebre metereógrafo áutciiiá-' 
tico. ': ' -

Fi thol inven ta el- e lectrógano con.strinte. 
Sp ina , los anteojos. ;. , 
Denza , el nemógrafo. , ; ' 

• Allegret , el contador solara; 
, Casell i , el- paatelégrafo', , 

Gu ido de Arezzo hab la de la escala mu
s ica l . . , 

La mús ica , a rqu i tec tura , numismát i ca , jo
y e r í a , cr is ta ler ía en colores v cincelado en-
• tuentra en los monjes del Cister maes t ros 
Consumados . ' 

P o r ú l t i m o , , los ampl ios y espaciosos ta
l l e res salesiaíios dan cabida á mil lares de 
jóvenes que g r a t u i t a m e n t e son in.struídos 
p o r los hi jos de D . Bosco. Ved, p u e s , por 
los frutos quiénes son los rel igiosos. 

Ahora b i e n ; si el beneficio g r a t i t u d recla-
« l a , ¿po r qué la sociedad entera no pro tege , 
a m p a r a y defiende á esos seres indefensos 
«on t r a las vejaciones de que son objeto, con
cediéndoles s iquiera el derecho de vivir s in 
Ser mo les t ados? 
• _ i vSensible es que la His to r ia pueda escri-
toir con ve rdad el día de m a ñ a n a : «El Áfri
ca . . . es t amb ién Eu ropa !» 

2&s: . í ik . :E í .x^XT:Eia«3i® 

BELll 

POR TELáGRAFO 

T.Í.NGKK 24. 

De Fez , con fecha 22, dicen que la l i a rka 
m a n d a d a por E l E o g h i se h a (!ispesr:ido. 

E s t e se h a refugiado e n el val le al to del 
Uarga . 

Los con t ingen tes de Sidi R a h o se h a n 
re t i rado á las m o n t a ñ a s del .Sur de Sefrú. 

P A R Í S 24. 14. 

E l gen ra l Lj^autej- h a t r ansmi t i do á mon-
sieur Poincaré el despacho s igu ien te , q u e 
le fué enviado por e l vis i r de Muley Yussef: 

«En el m o m e n t o en que el pueb lo mar ro 
quí acaba de proceder e spon táneamen te á 
la proclamación de S. M. y los delegados 
le p r e sen t an los actos de homenaje , s egún 
la t radic ión, S. M. cree deber p reven i r á 
vS. E . el P ic s iden te de la Repúbl ica q u e es
t á resuel to á comple tar el perfecto acuerdo 
3̂  la amis tosa colaboración con Franc ia , pa
ra la obra de paz y, d e progreso del I m p e 
rio jerifiano, que ambos Gobiernos pers i 
g u e n y desean.» . 

M. Poincaré ha contes tado : 
«He dado cuen ta á M. -Fallieres del des

pacho t r ansmi t i do p o r el v is i r de S. M. E l 
Pres iden te le ruega h a g a p resen te a l Sul 
t á n haber lo recibido con v iva satisfección 
y asegura r le s u in tenc ión d e comple ta r la 
inte l igencia en t re ambos ptaíses, pa ra t r a 
bajar un idos en la pacifi_cación y desarrollo 
del Imper io jerifiano. 

Diga V. E . á S . M. que pttede conta r en 
u n todo con el concurso de l Gobierno de la 
Repúbl ica , qu ien , respe tando l a s creencias 
y t radic iones de la población, m u s u l m a n a , 
t end rá u n verdadero placer en ayuda r l e , á 
fin de obtener c u a n t a s venta jas sean posi
bles d e la civilización.» 

S i i u a e i ó n g r a « ' e mn I l i t a s - f s k a s h . 

P A R Í S 24. 14,30. 

Comiunican radiográf icamente d e Mar rakesh 
que la s i tuación no puede ser m á s g rave y 
compromet ida . 

L a s t ropas jerifianas h a n hecho causa co
m ú n con el p re t end ien te E l H iba , y se es
t á n comet iendo toda clase d e atropel los . L a 
población h a sido saqueada . 

L a s comunicaciones telegráficas se ha l l an 
i n t e r rump idas . 

E l H i b a h a publ icado u n edicto abolien
do todos los impues tos . El p re tend ien te es 
dueño absoluto de la población. 

P A R Í S 24. 15. 
S e g ú n despacho al Jou-rnal, d e s u corres

ponsa l en Tánge r , se dice que los Consu
lados i ng l é s y español de Mar rakesh h a n 
sido saqueados po r los revol tosos. • 

L e 3 f f a i r a o e s s s ú® i i a r r a k e s h » 

TÁNGISR 24. 

E l Petit Parisién dice que la opin ión en 
Franc ia s e p r e g u n t a si no ex i s t i r á a l g u n a r e 
lación en t re el l evan tamien to del valle del 
U a r g a y los inovimientos- del H iba . 

P A R Í S 24. 19,10. 
Al comen ta r Le Temps los sucesos que se 

desarro l lan en M a r r a k e s h , dice q u e el Go
bierno francés es tá en él imperioso é in
eludible deber de hacer i nmed ia t amen te 
cuan to necesar io fuere p a r a cousegni r la 
l iber tad de los europeos presos . 

'La Liberté, ocupándose á e las causas me
d ia tas ó inmed ia t a s de cuan to ocurre en 
aquel la y otras, comarcas mogreb inás , opi
n a q u e t i enen su or igen en el r ég imen q u e 
afecta á los pro teg idos , «régimen q u e s& lo 
debemos—dice—al Sf. Cai l íaux». 

La actitud «Sal SebSePis® ffanoés» 
P A R Í S 24. 20; 

E l Gobierno, de acuerdo con el genera l 
L y a u t c y , se ha l la decidido á negociar con 
E l H i b a la l iber tad d e los pr is ioneros fran
ceses que el p re tend ien te hizo a l e n t r a r e n 
M a r r a k e s h . S i n o se l legara á u n a solución 
pacífica, L y a u t e y acudir ía á los procedi
mien tos de fuerza, y las t r opas cas t iga r ían 
a l p re t end ien te E l H i b a . 

OEVIGHY 

V l C H Y 24. 8 ,40. 

E l e x S u l t á n de Marrueco.? h a telegrafia
do ex t ensamen te al genera l Lyautejr , mani-r 
festándole el placer que le causa ha l la rse 
en F ranc i a y notificándole l as a tenciones 
de que está s iendo objeto. 

L y a u t e y le h a contes tado deseándole que 
l a s aguas- l e s ien ten b ien y q u e r e p o n g a n 
su queb ran t ada sa lud . . , 

VlCHY 24. 18. 
M u l e y Hafid h a dado su acos tumbrado pa

seo en au tomóvi l , l legando has t a Clermont-
Ferrant_ y e n t r a n d o e n Roj^aiid. 

También es tuvo ayer en P u y de Dome, 
donde vis i tó el Observator io de ten idamente . 

E l ex S u l t á n , p a r a sa l i r de paseo, u s a u n 
vis tos ís imo t ra je morado . 

V i c H Y 24. 19 ,50 . 
A l regresa r a l ba lnear io , Hafid se encon

t ró con u n a pobre mujer que l levaba t res 
hi jos , á la cual p r e g u n t ó si ten ía m á s , y 
como le contes tase que era m a d r e de t rece , 
le en t regó 300 francos en oro. 

Por conducto del in térpre te , la dijo: 
—Si tenéis t an to s hi jos, ¿po r qué no da i s 

u n o al S u l t á n ? 
A lo cua l la muje r le contes tó : 
—Aquí , en Franc ia , no se hace éso. 
L a respues ta no fué del agrado de Mulev 

Hafid. ^ 

: ^ X X J I ^ . , ^ . O 

O E 

POR LAS YlCTíMAB 
DE LA fiiLERSA 

de la ciencia de la educación, sj confiára
m o s menos en la acción del Es t ado y fo
m e n t á r a m o s m á s la inic ia t iva y los esfuer
zos par t icu la res ó colectivos, de todos los 
que en diferente forma ac tuamos en la edu
cación del pa í s . S in u n capi ta l inicial que 
le facili tara el darse á conocer y el captar
se s i m p a t í a s ; s i n aux i l io n i n g u n o del Es -

.j,., , , , . , ., ^tado, del que h a s t a le h a n provenido per -
H publ ico madr i l eño respondió admin ib ie 1 juicios incomprens ib les y censurab les - en 

y geñerosam^ente al fin benéfico del festival .medio de u n ambien te de egoís ta indiféren-
No se ha tomado n i n g ú n acuerdo toda- ^ | ^ e anoche se celebró en el Ret i ro , Itecian-; cia, cuando no de solapada host i l idad y 

v í a respecto á los franceses de Marralcésli. :'!*'• ma t ena lme i i t e el l u g a r que p rev iamente chocando, como no podía por menos con 

El festival dei Retiro. 

POR TBLÉGRAFO 

(BE NUESTRO SERVSCIO EXeLliStV©) 

ElLBAO 24. 22,40. 
Con la m i s m a aa imac ióu que las dos an

ter iores , celeb-fóse hoy la tercera sesión dé 
aviación. 

A las cinco y t r e in t a y cinco elevóse en 
s u apa ra to Garn ie r , vo lando d u r a n t e cator
ce m i n u t o s , á u n a a l t u r a de 800 met ros . 

Hizo u n aterr izaje emocionante y habil í
s imo , qué en tus i a smó al públ ico . 

L a g a g n e u x , p i lo teando su b ip lano , se ele
vó, á l as cinco y c incuenta , hac iendo ñ a 
vuelo de quince m i n u t o s d e duración, á 
u n a a l tu ra de 400 me t ros , y descendiendo 
e n esp i ra l y fel izmente. 

E l segundo vuelo lo emprend ió Garn ie r á 
1P.S_ seis y vein te . E levóse , en el aire y se 
d i r ig ió a l Abra , man iob rando po r enc ima 
d e los b u q u e s su r tos en la bah ía . A los t re
ce m i n u t o s comenzó el descenso, a ter r izan
do s in novedad. 

Poco después volvió á volar L e g a g n e u x , 
qu ien hizo u n vuelo magnífico, d e veint i 
t r é s m i n u t o s de duración, a lcanzando una 
a l tu ra de 1.250 me t ros , y recorr iendo t res 
mi l las . Permanec ió casi t o d o ' e l t i empo so
bre el mar , a te r r izando admirab le y majes
tuosamen te . 

E l num.eroso y d i s t ingu ido públ ico que 
se_ hab ía coagregado en el campo de avia
c ión ovacionó t n d i s t in t a s ocasiones á los 
pi lotos por su \ alor y pericia . 

M a ñ a n a t e n d r á n luga r los ú l t imos vitelos. 

—Oye, Pepe : yo c reo 
qt ie e n vez de p reocu
p a r n o s de l a conjura , 
deb i é r amos f i j a r n o s 
e n q u e este edificio 
se t amba lea . 

Lo prim-ero, es lo p r i m e r o . 

(Dibujo de R. Marín.) 

la s o l t u r a . y á la gracia de todos los movi
mien tos , á la educación de la inot i l idad 
genera l , de la a tención y de la vo lun tad . 
Gracias á la mús ica , gracias al r i tmo y á 
la cadencia , los apát icos se exc i tan , los ex
ci tados se ca lman, se s ienten todos sosteni
dos, comprendeuj en cierto modo, las cua
l idades que debe r eun i r el ejercicio á real i
zar, no tan inmed ia t a y ev iden temente sus 
equivocaciones y sus descuidos , se ven re
la t ivamen te impulsarlo;"; y obl igados á eje
cu ta r el ejercicio cü i iven ien temente ; se 
c i een t r aba jando l ibre y espon táneamente , 
se h a b i t ú a n á cooperar con otros, en una 
obra común , s in abandonar sil pnes to n i su 
t raba jo , y respe tando t a m b i é n los de los 
demás . La g imnas ia sueco-eurí tmica, colec
t i vamen te hecha , es hoy el m e d i o por ex 
celencia de discipl inamiei i to educat ivo de 
los n iños m e n t a l m e n t e anormales . Pues 
b i e n ; los que qu ie ran ver la racional , cien
tífica y d ia r i amen te pract icada, no t i enen 
sino pasarse ' por la Escuela-Sanator io cual-
qui<;r d ía , d é cua t ro á cinco de la t a rde . 

(Se continuará.) 

P O R T E L É G R A F O 

B I L B A O 24. 23. 

A las oclio y media de la noche l legó á 
esta cap i ta l la banda republ icana de Pa r í s , 
que hizo su viaje desde" íSan Sebas t ián en 
el ferrocarri l vascongado. 

E n la estación fué recibida por el alcalde, 
concejales y la banda munic ipa l . 

Desde l a es tación los profesores de l a ban
da republ icana '.se di r ig ieron, pa ra descan
sar , á la fonda en que se hospedan . 

LAS HUELGAS 
pou TELÉGRAFO 

L o e h ü i e l e i i l s t a e ún L a i t g r e c s . ES c i a r r e 
d@ l a f á i s r - I c s , C e n s u r a s a l ^j3»ber>a 

n a c S o r . L S e ^ a ^ a d e t r o j i i e s a 

O V I E D O 24. 15,30. 

E n Langreo la hue lga s igue en el mi smo 
estado. 

E l anuncio del cierre de la fábrica se co
locó en las p u e r t a s en g randes car te loues . 

Por la t a rde l iqu idáronse los jo rna les de 
los obreros . 

L a P r e n s a censu ra a l gobernador por no 
haber ido a ú n á Langreo . 

Los hue lgu i s t a s l aboran pa ra conseguir 
que la gen t e de las m i n a s secunde el paro . 

Se ignora la ac t i tud que adop ta rán los 
mine ros , p u e s los miembros del Sindicato 
permanecen impene t rab les . 

E l gobernador , por telégrafo, le pidió t ro
p a s al Sr. Canalejas , y hoy l legará el regi
mien to de Burgos . 

A la asamblea de los hue lgu i s t a s , á que 
as is t i rán delegados mine ros , se le concede 
u n a excepcional impor tanc ia . 

D e la ac t i tud de los mineros depende la 
solución ó la agravación del conflicto. 

E n las calles de La Fe lgue ra la t r anqu i 
l idad es absoluta . E s t á n casi des ier tas , co
rneo en los días de t rabajo . 

E l gei ietal L y a u t e y ha quedado en en
terarse y á su vez en te ra r al Gobierno de 
s i p u e d e n ó n o l legar h a s t a l a costa . 

Mient ras t an to , la co lumna volan te orga
n izada e n Meskra-Ben-Abu, j)pi-manece p ies -
t a á sal i r p a r a socorreados, s i fuere ello ne
cesario. , . 

NOTAS OE PARÍS 
El 6:s Síisitáit á ^as-is. 

P A R Í S 24. 13,10. 
N o es cierto que el Gobierno de la Repú

blica se oponga á que Muley Hafid vis i te á 
Par í s . 

Se dice qiie el ex Su l t án vendrá á é=ta en 
án tomó vil y vest ido á la europea . 

P A R Í S 24. 15. 

hab ía s ido acotado. 
\_ Las diez modis tas , r ec ien temente l l egadas 
i d e s u exours ión veraníc^ja, á exp<=nsas de 
Nuevo Mundo real iza ' ' • ' , i '-uch-'s QT>:.stí)s 
de los teatro^ de la co- ' e y .'-
q u e cu l t i van d g é u r i o 1 ô r o ¡\Í 
c o n t n b ' ' e oa al •;. " o "^ i i IK ', 
do p ' - £ 'iiiia.s, v t u J k i j 'o ; 
do _<'í ¡iCc, que a igu ' i j i i - ^ ' 
y 1 ",'' ' . ' i' r,<.b;jn ^ .ío j / . j ci 
i ' - j . y / 1; '̂ n u i d o u n a h.^ .1 '^ 

"P o < i - ̂  a la lifo. d e ,1 
que j.i u.ijoio<= al pnb i i 1.. , 
festival, y luego, en el t - . ¿ ' , 
artistí is e jecutaron n ú n c i t , ;• tx» 
r íos , den t ro de todos los i cp« \ t c i-

L a s r m a obtenida en ei festr 
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para !a educaclén ds niños y niña® men-
lalmenfe dsficlenfas. 

E s t a Ins t i tuc ión , única de sn clase, has ta 
ahora , en E s p a ñ a , es , dada n u e s t r a ac tual 
abulia en cuan to se refiere á educación ŷ  O V I E D O 24. 17 
nues t r a funesta tendencia á esperar que en La h u e l g a de la Duro Fe lgue ra cont inúa 
ta les cues t iones lo l iaga todo el Dios-Esta- i gua l 
do, es—repito—entre nosotros , todo u n s ín i - | E l gobernador civil conferenció esta tar -
bolo, toda u n a demostración, elocuente á | d e con e l pres idente del Consejo de admi-
m á s no poder , de lo m u c h o que podr íamos | n is t rac ión de la fábrica c l ausurada p a r a pre-
ser en asun tos educativos^, de lo m u c h o con t g u n t a r l e si el acuerdo adoptado es irrevo-
que^ E s p a ñ a podr ía con t r ibu i r a l progreso cable. P ropondrá u n a fórmula de ar reglo . 

Asegúrase que los mineros no secundarán 
la hue lga . 

E l üáLi^GM 
L s s i Í M a c l á í i nía o a t t i & s a . O f p e a i m i e n S o 

ffieejíte^ia. t a s - f o s í l e g s s s . E5 t r - á n a i . 
t a r s d a á o . L o s i s j s s t a i é r ' g l s o ® 

MÁLAGA 24. 18,10. 

L a s vSociedades en hue lga s iguen en la 
m i s m a ac t i tud , aunque predicando que es
t á n en mejores condiciones pa ra t r ans ig i r . 

Los pa t ronos se defienden, p rocurando á 
todo t rance que acepten la l iber tad del t ra
bajo. 

o lnas v ^ d a d e í a m e n t e ¿ u e v a s y p S s o n a l ^ I l J Z £ ' S ^ ^ : ^ ^ ^ J ^ : ¡ ' ^ ^ ¡ ^ : , ¿ 

¡los mi l y mi l g-randes y pequeños obstácu
los que la inerc ia , los recelos, los prejui
cios, l a s envid ias ó los in tereses creados de 

x l i c lase de gen tes oponen s iempre á las 

encía, d u i a n t e los cuales , len ta , 11 
pe-o cc . i t i nuamente , h a ido adqui r iendo to: ' 
co el '"¿sarroUo qu r le h a n pe rmi t ido ad-
qu i i l r ", is c i i cuns tanc ias por que h a atrave-
sfdo . Y es q u e s u fundador y director , don 

será l emi t ida á l as famil ias do lots -o o ies 
pescadoies que ha l la ron la m u e r t e ^'] 'riii 12 

E l pres idente del Consejo, Sr . P o m í a r é K " ' ' ' * °^''® embravec idas del ims C n iá-
^í'^ í®^'^5^° •.''} ííí^"^r?l Moinier , ocupándose Repe t imos u n a 

, 1 „ • , , - l"c represen-
e a .a boc iedad ; pero como los pa t ronos no 

accedieron, la reun ión se ^aplazó. 
H o y c i rcula ion m á s carros oue ayer , pe

ro gu iados por sus dueños 6 nei-sonas dé sus 

, . U . . F ianc i sco Pére i ra . no es , i ¿ d u d a b k ¿ e , i t e : ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ , ¿ ^ 5 ^ 5 ^ ^ W S ^ 
del n n capi ta l i s ta , en lo que hace á reciirso¿ I ^ ^ a ^ S c o i S S n i a 

n o , I económicos; pe ro h a y q u e reconocer q u e es .acutucl co. rect ís ima 
•-- • u n verdadero mul t imi l lonar io en ' recursos 

d e vo lun tad , de en tus i a smo y de cóíiviccio-
neí, pedagógico-especiales , que p o n e siem
pre a l sei vicio de su s iniüát ica Ins t i tuc ión 

SANEDOR 
m tm •• BlUMMTjSB»-»-®-» 

de los sucesos d e Mogador. También reci
bió separadamente á los embajadores de E s 
paña y de Ing la te r ra . ' M á s ta rde , le visi ta
ron de ten idamente los r ep resen tan tes de I ta
lia y T u r q u í a . 

P A R Í S 24. 16. 
S e g ú n a l g u n o s periódicos, l a s negociacio

nes franco-españolas n o se finnarán h a s t a fi
nes de vSeptiembre, á causa de dificultades 
su rg idas en la cuest ión re la t iva á Tánge r . 

P A R Í S 24, 

vez ID as q u e nos parece 
m a l la caridad és ta , danzante , 

POR TELÉGRAFO 

CORÜÑA 24. 22 ,30 . 

•rvan 
- . , , , . . , y norque el ser\d-
c ío de Vigi lancia y de la Guard ia civil está 
nruy bien m o n t a d o . 

Ivos metalúrgico-s v is i ta ron al gobernadoi , 
sol ic i tando s u in tervención en l a hue lga 

E l S.r. Ccmenge les dijo que la falta' de 

L e s t c í E n w i a p i e s . N u e v a f é c m s i i a . O f r e » 
e i m i e n t s d e l e s f e r r a ^ i s r i o s . 

M U R C I A 24. 23,11. 

U n a Comisión de t ranviar ios conferencia 
con el alcalde, qu ien les dio cuen ta de l a 
nueva fórmula p ropues ta por el director d e 
la empresa de t r anv ía s , que consis te en creaf 
t res ca tegor í a s ; u n a de suplen tes , que ganaí 
rán diez reales de j o r n a l ; o t ra de obreros^ 
que l leven cua t ro años empleados e n l a &ní 
presa, que g a n a r á n once, y la tercera d e 
obreros que l levan m á s de cinco años y cuy<? 
jo rna l será de t res pesetas . 

La Comisión se reservó el contes tar hast4 
d a r cuen ta de es tas proposiciones á s u s coni-
pañeros , con l o s : cuales celebrarán u n a re« 
un ión es ta noche á las once. 

^ Parece que la mayor ía se opone á la solul 
cióu propues ta por querer gana r todos igua l í 

Los obreros ferroviarios h a n ofrecido á los 
t ranv ia r ios su apoyo mora l y pecuniar io ep 
caso de que declaren la hue lga . 

El I t t u á c S o l i s c i ó s i d e l e ® n S i o t @ . 

CÓRDOBA 24. 2 3 , 2 1 . 

La J u n t a local de reformas sociales h a dic
tado el laudo en el conflicto de los panade
ros, solucionándose la hue lga . 1 

I - ^ obreros ebanis tas anunc ian que decláv 
r a rán la hue lga ü i los pa t ronos no acep tan 
la jo rnada dé ocho horas , ' ' 

n,-,& ^.^ ^J.,^+„, - „i, i . i . _ „-, ^.^, % \ í'^üs cea.siones, le habían obl igado 'á qué no pres ta r á obras ta les e l c a l o r de la í 
publ ic idad y del e logio? 

Se p ide ya en E s p a ñ a , a u n q u e todavía 
con menos ins is tencia de la necesaria , y 
considerándola no más q u e como ideal á 
real izar l e janamente , la escuela de bosque , 
la escuela al a i re l ibre , la escuela a legre , 

T I - j 1 , , ' 3 e scue la h ig iénica . P u e s todo eso es" va 
L a colonia vascongada celebrará m a ñ a n a l a Escuela-Sanator io , establecida en l í ca-

u n a misa e n la i g l e p de San to Domingo , en lie de. Mandes , n ú m , T I , con SU ex tenso 
sufragio de os náufragos de Beniieo que .pe - j a rd ín , poblado de arbole.'^, de p l a n t l f y d^ 
r ^ i e r o n v ic t imas de la ga le rna el d ía 12 d e l . L r e s ; ' con s u const rucción t L a c e r t a d t 

Ta inb ién ab r i r án u n a s n s c r i p c i . n pan í l a s \ Z t ^ ^ S ^ e ^ ^ ^ í S í t J ^ S d S ^ ''-
famil ias de los náufragos , é n t r e l a s de la CO-' -• ' ^ ,. . " .̂o uui.iui 
lonía, habiéndose repar t ido al efecto, u n a 

OBMEROMÜERTO 
; E n u n a casa en construcción de la calle de 

Banta Engrac i a , esqu ina á Ponce d e - L e ó n , 
ocurrió u n sensible accidente, del q u e h a re
su l tado mue r to uno de los obreros que t ra-
Ba|abaii en dicho edificio. 

L lamábase éste Ju s to Ig les ias , de cincuen
t a y des años , el cual se ha l laba en u n an-
á a p i o colocado en la p a r t e m á s e levada del 
edificio, t en iendo la desgracia, al p re tender 
coger u n a de las he r ramien tas , de resbalar, 
cayendo pesadamen te a l suelo, donde quedó 
Un conocimiento. 

Los compañeros de Igles ias corrieron en 
gocorro de éste, q u e p'-esentaba g raves he-

, r idas y arrojaba g ran , cant idad de sangre , 
t r as ladándole con pres teza á la Casa de So
corro de Chamber í , donde los facultativos 
üSs guard ia se apresura ron á curar le de pr i -
j n e r a in tención, calificando de g rav í s imas las 
iíeridas aue "sxííría el obr̂ r»-

S e g ú n el Petit Journal anoche se recibió Te ^ e n ¿ e lo^ v " s c Í y co ruñ^ 
a el min i s te r io de Neírocios E x t r a n i e r o s u n T?¿ f^ JlZ'^fSt L^^IY^ll^^ en el min i s te r io de Negocios E x t r a n j e r o s u n 

despacho m á s t ranqui l i zador sobre la s i tua
ción de los franceses q u e aún es tán en Ma-
r rakés . 

L a m i s m a not ic ia reprod-uce Le Petit Pari
sién, c[ue dice n o cree ex i s t a u n pe l igro 
inmedia to . 

Le Matin dice que E l Glau i es.tk en triatos 

E n l a pue r t a del t emplo se p o n d r á u n a 
bandeja pa ra la cuestación. 

• FHISSIÍSSS®SS fe®síéfi®ss» 

B I L B A O 24. 21,30. 
E n el fieatro del Centro Vasco, de Por tu -

ga le te , se h a celebrado u n a velada á benefi-
-i-jî  i.jwLi-fi. x.u.^^ uti^ ,i,vi Tjriaui e'ívt.a en t ra tos „:^ -t t j- -i* - 1 1 .; —̂"" 

con el H i b a , p a r a que és te au tor ice á l o s ' " ° , ' ^ ^ l as famil ias de los pescadores alio xranceses á marcha r á la costa. 
L'Echo de París dice .que si b ien es cierto 

q u e el Gobierno francés n o p iensa ac túa , 
men te en u n a operación eon t r a Mar rakés , ei: 
e l caso d e que los fianceses fueran asesina
dos , no retrocedería a n t e n i n g ú n sacrificio 
p a r a vengar los , enviando fuerzas y apoderán
d o s e d e l a c iudad á toda costa, p a r a cas t igar 
á los culpables . 

E l corresponsal en T á n g e r de l Echo de 
París dice que el H i b a recibe m u c h o s rekkas 
(despachos) que desde Mogador le envían 
los represen tan tes de l o s Sres . Manpes-

y s u s d e m á s dependenc ias d e n al j a r d í n y 
„„. Í ; j „ í • • í T , : ; , - " " . reciban de él , d i rec tamente , y cada u n a ñor 
sent ida convocatoria i nv i t ando a t a n piadoso i u n o , dos ó t res g randes hu^ecos rabundan-

jc ia de luz y de a i r e ; con su in te rés y su 
atención^ por los juegos in fan t i l e s ; e o n sus 
fr-£cuentísim©s paseos y excurs iones á di
ferentes .sitios y con diferentes fines; con 
la in te rvención ampl ia y cons t an te que en 
ella t i enen d i s t ingu idos miembros de la 
clase médica , e tc . , etc. 

P id ió a lgu ien rec ien temente a l .Ayunta
mien to bi lbaíno u n servicio d e baños pa ra 
u n a escuela públ ica , y a u n q u e aquello no 
pasó de pet ic ión, fué por la P r e n s a consi
derado como acto pedagójj ico de g r a n no
vedad y de enorme t rascendencia . La e s 
cuela-Sanator io n o lo h a pedido á n i n g ú n 
A y u n t a m i e n t o ; pero t i ene , exce len temente 
ins ta lado , s u servicio de baños y de du
chas . 

gados en es tas costas. 
L a compañ ía que ac túa en el circo del 

Ensanche tan ib ién h a dado u n a función con 
el m.ismo benéfico fin. 

V I T O R I A 24. 23,25. 

Una Cotnisión eíjcargada d e recaudar fon
dos para , l as famil ias de las v íc t imas de la 
ga lerna , recorre las calles, acompañándoles 
el superv iv ien te , p a t r ó n de Iq, lancha Arrie-
ta, y varióte huérfanos , que h a n venido con 
es te (objeto. 

L l evan uña: aÜís t ica carroza Tepreseatan-
a o - l a ' Cal idad '" •'• ^ Í. i c':; . 

L a girünasía sueco-eurí tmica, aqtii desco-
nocMñ como procedimien to educat ivo , da 
en el ex t ran je ro , desde hace t i empo , r e su l 
t ados sorprenaéHtes . Los ejercicios t i enden 
todos á la flexibilizaciÓB á e los diferentes 
músct t los del ; cuerpo , y p r inc ipa lmen te del 

4#d<jitiea-y del í>ech,<ji. 4 la cooí̂ j>'?#'ión, á 

¡, • .• — o " n o m-
Iterv^enir en n i n g u n a hue lga . 
, S-iu f.<rnba,rgo, l l amará á los pa t ronos é 
mtenta.rá una • reunión, bajo s u presidencia , 
anunr í ando , como s iempre , s u s mejores de-
seoG d e concilifir todos los intereses . 

E l SEMILLA 

S E V I L L A 24. 19,25. 
Por noticias piarti-cnlares s e sabe que se 

híiu dccla,Tado en hue lga lor. obreros mine 
ros de ViUauucva de las Mrnas , 3otí e r a l e s 
por la act i tud de a.gresividad que h a n toma
do, h a n hecho precisa la intervención de la 
Guard ia « v i l , que en diversas ocasiones ha 
tienido que disolver los g ru jx» . 

EM eHElSE 
L a G á n s a r a ú& C o m s i r - c í a . 

O R I Í N S E 24. 20. 
L a Cámara de Comercio ha convocado en 

Asamblea genera l ex t raord inar ia , á l a ' d e 
pendencia «¡ercanti l , ijara oír la opinión de 
S.US diferentes agn ipac iones ac-erca de la jor
nada de t rabajo y demás aspiraciones d e la 
clase. • 

É l pa sado domingo , (once del ac tual ) y á 
las doce del día, se reun ie ron las señoras d-e 
la Vela que hab ían d e tomar p a r t e en l a pS» 
regrinación á Covadonga, de que ya d i m o s 
cuen ta á nues t ros lectores,- e n la pan 'oquia 
de S a n José, donde rezaron las preces d^ sa
l ida y desde donde se encaminaron á la es
tación de Langreo , en la que ocuparon los 
coches p reparados al efecto q^ue l levaban l a 
inscr ipción: líPeregrinación gijonera» «Grupo 
pr imero», etc. , has ta cinco, acer tada med ida 
que facilitó m u y mucho el em_barque de lasi 
expedic ionar ias , reunidas en g rupos de á 20. 

Fel ic ís imo fué. el viaje, r e inando g r a n en 
tus iasmo que se desbordó en v ivas , sobre todíí 
a l l legar á l a s estaciones del t r áns i to . 

E n el repelao imbo descanso y refrigerioif 
todas Se obsequiaban m u t u a m e n t e con la^ 
mer i endas que l levaban , por lo que l a rom^*" 
r ía parec ía u n a numerosa famil ia . 

A late;ü-ais y cuar to se , formó la procesión 
frente, á la g ru t a . E r a de ver la ferviente de
voción con que l a s señoras en tonaban los Cáut 
ticos populares alu.s.ivos a l a c t o ; en t r e o t r o í 
c i ta remos esta copla: 

Pof eso veniinos 
aquí, de Gijón 
á cantar las glorias 
de tu protección. , 

E n la Catedral , recibió á la peregrinaciótí ' j 
el -Gabildo con cruz alzada. E l Sr . A b a d dió^ 
le la b ienvenida . Corta fué su. plát ica , perd 
elocuente, a l en t ando á las señoras á perma
necer cons tan tes á imi tac ión de la iSeoitíeinia 
Vi rgen , , cabe el Sagrar io , como aquel la Iq 
es tuvo juxta cfucem Team. 

Después , en el Hote l y Hospede r í a ,se hizO 
la designación de habi taciones y comenzó l a 
cena. 

La p r i m e r a mesa fué pres id ida ,por el señor 
doctoral , D . Ánge l Regue ras y el menti f u l 
el s igu ien te : 

«Crema I r landesa , Har ico ts á la español9.j 
Bouchés á la financiera, F i le tes de Lengua* 
do á la Orly , Roastbeef, Pas te l mi l hojas^ 
frutas , quesos». 

E l nienü del a lmuerzo nada dejó de desear,-
demost rando el Gran Hote l Pe íayo, cuanta 
puede y c u a n t o vale , p a r a obsequiar á los 
que á él l legan. 

La segunda mesa la pres idió D . J u a n Rilia:^ 
subdir-ector esp i r i tua l de la Asociación y p ro
motor de la peregr inación. 

_ A l a s ocho y media se organizó la proce
sión de l a s an to rchas de.sde la Basíl ica á la 
cueva, por el nuevo túne l , que resul tó fan
tás t ica y hermosa . 

Allí se rezó el San to Rosar io y se hizo la' 
p r imera visi ta á la San t ina para re t i rarse . 

Antes de hacerlo, el Sr . Regue ra s impuso 
al Sr . Ril la he rmos í s ima . y valiosa medal la 
de oro, en n o m b r e de l a s señoras peregr i . 
ñ a s , como j)eueño t r i b u t o de agradecimien
to por s u s desvelos en la organizac ión de ísi 
p r i m e r a peregr inac ión eucar ís t ica de señoras 
al h is tór ico San tua r io . 

A l d í a s igu ien te , y en la cueva, se celebró 
misa de Comunión , á l as siete y media , con' 
cánt icos y plát ica del Sr . R e g u e r a s que estu
vo, e locuentís imo, r e su l t ando u n ac to conino« 
vedor. I^ogró enternecer á l as señoras y e l 
orden con t r ibuyó á la solemnidad. 

A l a s diez se vis i tó l a sala cap i tu la r , ad« 
mi r ando todas l as ricas joyas que con t i ene : 
luego Expos ic ión so lemne d a n J o ' gua rd ia aJ 
San t í s imo ¡Sacramento diez señoras cada me
dia ho ra ha s t a las tre# d e la t a rde , ^ u e sá 
hizo la reserva con toda p o m p a y majes tad. 
M á s t a rde , á la cueva, pa ra de.spedirse '. 

E l Sr . Regue ra s , l leno de san to entusiasi-
ino, subió al pu lp i t o y con la elocuencia quf 
le caracter iza, dio la enhorabuena y aconseja 
á las señoras s igu ie ran a u m e n t a n d o s u fe, f¡ 
en todas pa r t e s , pa r t i cu la rmen te en el liogar^ 
se h ic ieran fuertes y consegui r ían res tauraf 
la sociedad, pues la muje r española s iempre 
h a .sido y será el sostén de la Rel ig ión. 

A la,s. cua t ro y media Salieron en la mayoí 
a rmonía p a r a tomar el t ranv ía y regresar á 
Gijón. 

D u r a n t e el tra5'ecto l as cantoras entonaron 
hermosos h i m n o s y la alegr ía fué comple ta ; 
a l l legar á esta vil la se auméii tó el entu; 
s iasmo, con l a esperanza de que m u y pron
to se repet i r ía la peregr inación. 

Mil p lácemes a l S r . D. J u a n Ri l la y á doña 
P i la r Tejera, por su in ic ia t iva , como tambiéu 
á la Jun t a organizadora . N o menos lo me
recen las señor i tas cantoras , q u e acompaña
das al a rmoninni unas veces, y ai órgané 
otraSj por la notable p ian is ta Purificación 
Piquero , o rgan is ta del Catecismo de Niñas 
y vice de la Asociación: de la Vela, supieron 
mat iza r admi rab lemen te l a s d iversas pieza,s, 
m á x i m e el g randioso h i m n o del Congresos 
Eucar ís t icó In te rnac iona l de Madrid , e n s o 
yadas y d i r ig idas por la señora doña Maifíj 
Va lde r rama de Palacios , o rganis ta de la A s e 
d a c i ó n . — P . A. T. • - , -

.:^01f«,t-OL3?©Í 

MADRID. 24 de Agosto. Aunque los t^rmómft 
tros señalaron monos Krados qiio o-yer (4 en k 
tompeRit'ira mínima y 2 en la máxiina), el fu«rí4 
bochorno hoy leinaiito compensó con ventaja el ali
vio termo'inétrieo. 
_ Pné la mínima en la pasada noche de 11,4 pi-adM; 
á las &eÍ3.marearon los teiraómetros ]2,2; 22, á laa 
nuevo; 28,6, á medio día, y 28,5, á las tres <Je h 
tarde. Las máximas alcalizaron los 82,2 grados ei» 
la eombra, y loa 85,8 en, el sol. 

L.̂  presión, éii baia, y el cielo, velado ayer, Bí 
cubro hoy por completo. 

La bri.« del NE.,,(ni6 reinó durante la mañana, 
camljió después al SO. En total, el recorrido de am
bos fué de 355 kilómetros, en su mayoría tubioitwí 
deede -al medio día de hoy. 

PROVUíClflS. La tomporaí'.i:3 más eieyada <» 
r,i.pí>:ifi<i hov .i B.'id.iioz, con S8 grados en la Bon¿ 
h^ Hi&ien d*«sí)uee Chen.se, Córdoba y Các*;i,os, wa 

. . ''''. :• <*•" 8Í« 3-/-íírofio y ,Se,villa. 
L a Asociación de depeiRlientes de comercio 1 '-' ¡v.a-, tou sol-, jx^icmos registrar dos, produci-

c<;lebTará u n mi t in para pedir á los Poderes <3r.. c^ 1„« ven.t.cuatro hora, últimas, y de escás» 

L » s dogfaaiíSicssíts» d a G a r e s e r e i e . 

P A L M A D.-g M A L L O R C A 24. 20,15. 

Chen.se


Áñoll-Núííi,297j EL. DEIBATK 
SSE 

Domingo 25 de Agosto de 1912» 

LAS HüSLQAS 

n o t i c i a s d e l a ta i>de. 

E l Sr . Canalejas ten ía a3^er t a rde mejores 
impres iones de la h-aelga de los obreros de 
la Compañía Duro Fe lgue ra , cerca de la 
cua l se t rabaja p a r a evi tar el cierre d e ü m -
t ivo de los ta l leres . 

De Sevilla ten ía not ic ias el Gobierno, ne
gando que sea cierto que en ViUanueva de 
las Minas h a y a u n a hue lga , y de Sa laman
ca, por el contrar io , el gobernador comuni 
ca que g rupos de mujeres y chiqui l los , con 
a i funos hue lgu i s t a s , h a n alborotado por las 
cañes , t en iendo los guard ias de S e g u n d a d 
que d i spa ra r s u s revólvers a l aire p a r a di
solver los g rupos , s in que logra ran su pro
pósito, por lo cua l tuvo la Guard ia civil 
qise in te rveni r , dando ca rgas , h a s t a qu^e la 
t ranqui l idad se restableció poco despi:ses. 

E l gobernador dice que en estos choques 
entre los hue lgu i s t a s y la fuerza públ ica 
no h a n ocurr ido, por for tuna, desgracias 
<^ue l amen ta r . 

OPOSITORES ÜUE PIDEN PLAZA 

Una Comisión de oposi tores aprobados en 
las oposiciones ú l t i m a s pa ra oficiales cuar
tos de Hac ienda h a v is i tado a l señor sub
secretario de este depa r t amen to pa ra pedir
la que se ampl íe el nútftero de plazas , á lo 
que ' el Sr . Oliva contes tó que pondrá esta 
petición en conocimiento del Sr . Navar ro 
Rever ter p a r a q u e él resuelva . 

NO HAY C@N8E]9 

Los S íe s . ViUanueva y Alba , que ayer 
es tuvieron á despedi r a l Sr . Canale jas , h a n 
negado t e r m i n a n t e m e n t e que sea cierto que 
hoy se celebia en Otero u n Consejo de mi 
nis t ros . . 

«Ese es u n rumor—dijo el Sr . Alba—que 
carece to ta lmen te de fundamento.» 

US ARTÍCULO DE BURELL 

E l min i s t ro de E s t a d o h a conferenciado 
por teléfono con el pres idente del Consejo, 
al oue h a dado cuenta del a r t ícu lo publ icado 
poi-*el Sr . Bursail en el periódico El Pueblo 
Vasco. 

Según el Sr. García Pr ie to , se t r a t a de 
u n m u y bien escri to ar t ículo , e x a m i n a n d o 
la orientación de la política l iberal y guar
dando e n la crí t ica todo género d e respeux-. 
personales. 

El pres idente del Consejo h a p regun tado 
al min i s t ro de E s t a d o si t en ía confinnación 
oficial la. noticia q u e circula en los periódi
cos de Pal ia , re la t iva 'á haber sido saqueados 
ios Consulados de Ing l a t e r r a y E s p a ñ a en 
Marrakesli . 

E l Sr. García Pr ie to manifestó que n o t e 
nia comprobacióii de la not icia . 

Les PROYECTOS DE OBRAS PÚBLICAS 

El min is t ro de Fomen to ha conferenoiado 
esta m a ñ a n a con el jefe del Gobierno aceaca 
de los proyectos que t iene en estudio sobre 
obras ipúblicas. 

También h a vis i tado al pres idente del Con
sejo el alcalde de Madr id , pa ra interesaorle 
en favor de las pre tens iones d e a lgunos gre
mios, re la t ivas á la hora del cierre nroctumo 
de suSi es tablecimientos em es ta carpital. 

El duque de San Pedro de Gala t ino , que 
acaba de regresar de África, ha celebrado 
esta m a ñ a n a una detenida conferencia con 
el jefe del Gobierno para t r a t a r del proble
ma de Marruecos. 

Manifestó el Sr . Canalejas á los periodis
tas que el d u q u e de San Pedro de Gala t ino 
viene satisfechísimo de s u excurt'sióh, de la 
que ha dado sat isfactorias y m u y agradables 
¿otitoias, a segurando que h a y g ran t r anqu i 
lidad en las zonas de Alcázar y Larache , don
de hay g ran segur idad para los extranjie-
ros, como lo demues.tra el que los viajeros 
Sttraviesan, s in a rmas , por aquel las tregiones. 

Esta noche marchará á Otero el presiden
te del Consejo. 

El Sr. Canale jas pasa rá el d ía de n i a ñ i n a 
con su familia, en Otero, regresando por 
la noche á Madr id . 
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Ministerio de Gracia y Justicia. Reales 
ordenes nombrando pa ra los Regis t ros de la 
yropiedad que se indican á los señores que 
Be mencionan. 

Ministerio de la Guerra. Real orden con
cediendo la cruz de segunda clase del Mé
rito Mili tar , b lanca, pensionada, al coman
dante de la Guard ia civil D . E n r i q u e Belo-
EO Cardiel. 

Ministerio de Fomento. Real orden de-
darando con derecho á ingresa r en el Cuer
po de del ineantes de Obras públ icas á los 
aspirantes aprobados s i n plaza en las ú l t i 
mas oposiciones celebradas . 

la lucha por la ex i s tenc ia? ¿ S e re t i ran con^ 
formes pa ra d i s fn i ta r l a satisfacción del mé
rito reconocido ? No, no se re t i ran . Apelan á 
esos medios q u l a cos tumbre y el favorit is
m o hicieron l ega l e s ; buscan intercesores de 
pres t ig io , medianeros"^ des interesados de em
puje , y lo q u e la jus t ic ia no puede conceder, 
la gracia lo d o n a ; porque la grac ia salva las 
montes. 

Y en las "rígidas Academias Mil i tares se 
concede benévolamente la susp i rada am-

EI lac ión; y en la recta carrera Judicia l se 
ace gracia á los ap robados ; y el excelentísi

m o señor min i s t ro de Fomen to , s iendo opues
to á es tas concesiones, respeta la decisión de 
sus compañeros de Gabine te y accede t am
bién á la ampl iac ión de p lazas en las oposi
ciones de del ineantes de Obras públ icas y 
o t ras que dependen de s u depar tamento , re
su l t ando este acuerdo aprobado en el Consejo 
p r imero por mayor ía y al fin por unal i imi-
dad. 

Pero hay , excelent ís imos señores, u n nú
mero de jóvenes m u y reducido, m u y l imita
do , m u y corto, insignif icante casi , que con 
el mi smo afán, con el mi smo denuedo, con 
el mismo in terés , con el mismo tesón, ener
gía y constancia ha luchado y lucha ; un nú 
mero de treinta y un individucfs jóvenes que 
h a n lanzado y l anzan ex ten tóreas voces (en
t re las que ésta mía es u n débil vajido) y sus 
ecos se pierden en el vac ío ; sus vibraciones 
se a p a g a n en las d i la tadas l l anuras de la in
diferencia. 

Es tos jóvenes , a lgunos cdos vecess apro
bados sin plaza y expues tos á inut i l izarse 
unos , y otros inút i les ya , por exceso de edad 
para las nuevas l ides, l l amaron á las puer
t a s de los poderes públ icos, y u n a sonrisa 
desdeñosa ó promesas que llevó el v iento , fué 
la- respues ta . Se acercaron á las hospitalaria'^ 
puer tas de la nobleza y es tas pue r t a s p e n n a -
necieron ce r r adas ; se l legaron á los polít icos 
y los políticos usaron con ellos, de su bené
vola capcios idad; se aprox imaron á las an
tesa las de los Alcázares y oyeron palabras 
de consuelo. 

¿Lleva r í an estos jóvenes grabado en su 
frente a lgún sello de reprobac ión? . . . ¿ N o ? . . . 
¿ P o r qué , pues , son pre te r idos? , 

¡Vaya! . . . Son cu ra s rura les . . . Son oposi
tores del Cuerpo Eclesiást ico del Ejé íc i to , 
pa ra los que no h a y en Guerra . . . n i u n a s mi 
gajas . Y total son t re inta y uno , y hace dos 
años Se ampl ia ron ve in t iocho .—ACISCLO M A R 
T Í N , Presbítero.—Santa Cruz de Múdela 22-
Vni-igi2. 
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A los excelentísimos señores presidente del 
Consejo, ministro de la Guerra y Pro-

Vicario general Castrense. 

La P í e n l a del día l l e \ a en s u s hojas vo-
inuot is d .̂ hoy u n a no ta de regocijo á to

llos ' ' luhi tc^ de F s p a ñ i Hoy , en muchos 
umilcies unos , fastuosos otros, im-

V'^tía U n arpegio , cargado de las 
t s c d e u c n s , anunc ia la j u s t a á la 

.,r cíosa con' 'esión de u n pues to hon-
allt, donde espí r i tus juveni les los di-

oii y por el que lucharon con tesón, de-
. d>.' y energía . La jus t ic ia y la gracia se 

nnieron en est recho abrazo y s u m a d a s sus 
íueizas, llegó u n a adonde la, o t ra n o pudo 
alcanzar. Asperezas hubo que vencer ,obstá-
cnlos que Salvar, t ropiezos que evi tar , mas 
como siempre que se quiere , s e a l lanaron to
dos los óbices, y fué factible lo que parecía 
imposible; se venció lo q u e parecía invenci
ble y lo que parlería inasequible sé consi
guió. 

Es un acontecimiento, u n hecho que se 
repite casi anua lmen te . E n efecto: todos los 
a ras se convoca á oposición en las Acadeniia-^ 
Militare»; ca,si todos los años se convoca á 
oposición en las > carreras ci \ ' i les (Judicial , 
les, (Correos, Telégrafos, A d u a n a s , e t c . ) . E n 
anualmente se l lama en las carreras especia
les, (Correos, Telégrafos, A d u a n a s , etc.) E n 
todas ellas se anunc ian n ú m e r o s de te rmina
dos de plazas . La j u v e n t u d de E s p a ñ a se 
apresta á la l i d ; t rabaja con el v igor y eu-
tiisíasmo que dan los años juveni les , se en
trena con fe, e n u n a pa labra . 

Termina la lucha y los luchadores quedan 
fonnando t res g rupos , «vencedoi-eSs «venci-
slos» y otro g r u p o que ño halla pa labra ca
paz por sí sola que log des igne , por lo que se 
nace preciso el u so de u n adjet ivo segu ido 
(le un «apellido»., «Aprobados s in plaza». . . 
Es decir, jóvenes que p rueban su ap t i t ud , 
que demues t ran su capac idad ; jóvenes á 
quienes se les reconocen mér i tos Suficientes, 
condiciones y habi l idades sobradas , todo lo 
necesario para el desempeño legal de los 
cargos, d e í o s oficios, por que batal laron ha s 
ta con lucimiento, pero á los que se dice con 
mucha diplomacia, con m u c h a cortesía y 
íiasta si cabe con m i m o y ga lan te r ía : A m a 
bles jóvenes, us tedes jwseen copioso cauda l 
íle conocimientos ; us tedes valen ; la rec t i tud 
de los Tr ibunales calificadores así ló declara ; 
pero con todo el valor que ustedes t ienen, re -1 
tirensé & caisa y hue lgúense al l í , con la sat is
facción de haber hecho méri tos para el cielo 

¿Qué hacen an t e es tas manifestaciones l o s 
jr twrans» de I0& centros docentes , bisoñog en 

¥ , VICTORIAS.—B, DERROTAS 

Lss lineas horizontales mandan. Las verticales, 
s¿lo sirven para indicar con quién obtuvo el ven

cedor la victoria 6 quién le derroté. 

Antes de comenzar los combates de ano
che, el a rb i t ro , Sr . Vyle , nos hace saber 
que pa ra evi tar murmurac iones sobre los 
empates de los luchadores ha decidido que 
los encuent ros sean has ta resu l tado defini
t ivo en la p r imera noche á pa r t i r de la de 
ayer . 

E l públ ico ap l aude la decisión del arbi
t ro , que á nosotros nos parece acer tadís ima, 
por lo que le felicitamos s inceramente . 

Y comienzan los combates , celebrándose el 
p r imero en t re Salvador y Roeber , á petición 
de este ú l t imo y concedido por el español . 

E l resu l tado del combate no se cuen ta pa
ra la clasificación d e los luchadores en este 
campeonato . 

E l encuent ro en t re Roeber y Salvador re
su l t a m u y movido é in te resan te . Uno y otro 
luchador hacen boni tas presas de cabeza y 
de brazo rodado, que se ap lauden . A m b o s 
es tán nobles y correctos en la lucha. 

Roeber en el tercer encuent ro hace u n a 
presa de cabeza á Sa lvador ; lo coloca en 
pel igrosa s i tuación y le r emata por presa de 
recogimiento de brazo en t ie r ra . 

H a y g randes ap lausos pa ra los dos lu
chadores . 

Y empieza el encuen t ro de las sensacio
n e s : el de Angl io y Ochoa. 

Î â g en t e es tá in teresadís ima en q u e re
su l te vencedor el «vasco»; pero el negro nos 
Ciemuestra desde el p r imer momen to que vie
ne d ispues to á no dejarse g a n a r la pelea t an 
fácilmente como a l g u n o s espectadores quisie
ran . -

Comienza el combate , pasándose los diez 
m i n u t o s del p r imer encuent ro , s in oue n in
g ú n lucihador pueda l levar á t i e r ra^a l con
t ra r io . La expectación crece. 

E n el Segundo encuent ro parece l levar la 
peoí par te nues t ro compat r io ta . E s t e se li
b ra d e u n a s i tuación pel igrosís ima con u n 
puen te admirab le . 

Ochoa, quedes u n luchador de u n a fuer
za y u n a habi l idad verdaderamente sorpren
dentes , demues t ra ser además de g r a n in te
l igencia . 

lancha fr íamente en los t res pr imeros en
cuentros, , p rocurando solamente cansar a l 
mar t in iqués . 

A les c incuenta y dos m i n u t o s de "ufha, 
Ochoa at?i-ovecha u n descuido de Angl io , le 
hace u n a presa dé cabeza en t ier ra y , ¡ad-
ni imiws! , l en tamente , pausadamen te , rema
ta al formidable negro . 

La ovación al vafeo es i m p o n e n t e . Vivas , 
b ravos y oles, sombreros y bas tones a l esce
nario. .. 

É x i t o , éx i to , éx i to formidable del b ravo 
Ochoa. 

Al salir éste á su cabina , se rep i te la 
ovación, y luego se t r ip i te en el j a rd ín , en 
la calle. . . 

Un t r iunfo inmenso , el mayor que ha te
nido u n luchador en la Ciudad Linea l . 

E l t r iunfo es jus t í s imo , y la ovación, nie-
recidís ima. 
• i Bravís imo, Ochoa ! 

La cortesía obliga á a c l a u d i r al ma r t i n i 
qués . 

H o y lucha rán , h a s t a resu l tado definit ivo, 
Angl io y De Ria tz . 

Después h a r á n u n a demostración de lo 
que es lucha l ibre el ruso Ivanhoff y el 
bel.a:a Vanee. 

E l Campeona to ha de t e rmina r , indefec
t ib lemente , el jueves 29 del ac tual . 

F a l t a n , ipiucs, cuat ro días de lucha, y, que
d a n por contender los siguientes, lucha
dores : 

Es.son y vSalvador. 
Ochoa y Vervct . 
Ochoa y De Ria tz . 
-De Ria tz y Vérvet . 
i Casi h a d a ! 

Io t a s de sociedad 
Bedzs. 

E n la ig les ia de San Pedro , ü« Londres , 
sé h a ce lebrado hace pocos días el enlace 
de lady Majore Manne r s , h i ja de los duques 
de Ru t l and , con el m a r q u é s de A.nglesey, 
per tenecientes ambos á i lus t res fainilias in
glesas . 

Bendijo la un ión el Arzobispo de Catiter-
bury , as is t ido por el Obispo de Baiigor, 
el capellán de la casa de R u t l a n d y otros 
sacerdotes . 

Asist ió á la ceremonia g r a n n ú m e r o de 
ar is tócratas ing leses , en cuyo obsequió se 
celebró luego u n a g r a n recepción en el pa
lacio de Ar l ing ton vStreet, residencia de los 
duques de R u t l a n d . 

E n t r e los ricos presentes recibidos por los 
novios l l amaban la a tención los de los Re
yes de Ing la t e r r a , 1-a .Reina Ale jandra , los 
Reyes de E s p a ñ a , la Pr incesa Victoria , los 
Príncipes de Tecli: y el Pr ínc ipe A.rturo de 
Connaught . 

—Con mot ivo de su p róx imo enlace cfíá 
recibiendo muchos valiosos regalos de sus 
amigos la encantadora señor i ta Casilda San
to Mauro , y el m a r q u é s de S a n t a Cruz, cu
jeas familias gozan t an ju s t a s s impa t í a s . 

Los futuros m a r q u e s e s ' d e San ta Cruz vi
v i rán con la duquesa de San Carlos en el 
piso pr inc ipa l del palacio de la ,ca l lé de San 
Bérnard iáo , donde se es tán l levando á cabo 
impor tan tes reformas. 

•—En la p r i m a v e r a p róx ima se verificará 
la boda de la bella señor i ta L ib rada de Llo-
bet,^ de di.stitig-uida familia g e r u a d e n s e . con 
el joven t en ien te de alcalde, conservador, 
del Aj^uiitamienío de Gerona , D. To=é No-
va t y P u i g , h i jo del acaudalado indus t r i a l 
del mi.sino apell ido. 

H a n salido de Madr id : 
Para Biarr i tz , la duquesa v iuda de Uceda 

y sus h i j o s ; pa ra S a n t a Cruz de Iguña , 
el genera l Ezpele ta , y pa ra Almer ía don 
José Bellver y Oña. 

— H a n regresado á esta cor te : 
De Alhamo, el conde de A l b s v ; de la Co-

r u ñ a , e l académico D . Francisco F . de Be-
t h e n c o u r í ; de Torre lavega , doña J l a r í a J i
ménez de M a n z a n o ; d e Agranda de Duero , 
D. Luis Ponce de León, y de Paracuel los de 
Gilsca, D. Rafael Gómez. 

—Se h a n t r a s l adado : 
De Mont reux á Ginebra , la m a r q u e s a de 

Águi la Real ; , de Barcelona á Com'illas, la 
condesa de G ü e l l ; de Tomaasen , á Crist ia-
Mía, los señores de T r a u m a n n ; de Valencia 
á F u e n t e la H i g u e r a . D . José Maes t re La-
borde, y de Terue l á Cestona, D . Bartolo
mé Es teban . 

ínfernaciói militar 
Hoy publica ei "0!ar a Ofiol i l " . 

Real orden concediendo la cruz blanca dei 
Méri to Mil i tar , peii.-;ior;;id;i coa ei 10 por 100 
del sueldo, ha s t a e! a,sceiiso a! empleo inme-
diia^to, al coronel de Ingen i t ro s D. J u a n Moii-

, tero y Monlero . 
i —ídem id. dc<:Iarando T>ensionada con el 
110 pK>r 100,, la cruz b lanca con .pasador dei 
profesorado, que posee el c o m a n d a n t e de 
Art i l ler ía D. Gonzalo García de-Blanco . 

— í d e m id. rectificación d e la fecha de su 
nac imiento al segundo ten ien te de Infante-

j r ía D . E loy E s p í a n . 
' —ídem id. el re t i ro a l p^rimer ten ien te de 
la Guard ia civil (E . R-) D. J u a n Galeote 

: Durá i i , y a l s egundo ten ien te del mismo 
Cuerpo y escala D . J u a n Cote Cabe.zas.^ 

I —ídem id. la vuel ta al servioio act ivo al 
' crjoitán de Infanter ía , s u p e n i u m e r a r i o , s in 
sueldo, D . E n r i q u e J iménez Por ras . 

i —ídem nombrando ayudan te s de campo 
; dei genera l subinspector de, las t ropas ' dé la 
sép t ima región , al comandante- de E s t a d o 
5'ía3-'or D. José García de la Concha y al 
cap i tán de Infanter ía D . Federico Garc ía de 
la Concha. 

i —Idcín concediendo licencia, pa ra asuntos 
propios , pa ra el extranjei-o, al cai)itáu de la 
Guard ia civil D . Slauuel Gómez García . 

De !a firma de Su fetajesíad. 
Además de los Reales decretos telegrafia

dos desde San vSebastián, S. M. ha firmado 
otro Concediendo la g r a n cruz del Méri to 
Mili tar , , p a r a p r emia r servicios especiales . 
a l v icea lmiran te D. Antonio Perea y Ar ias . 

El Negfloiade de la Prensa. 
H a sido nombrado en propiedad jefe del 

negociado de la Prensa , el d i s t ingu ido ca
p i t á n de Caballería y abogado, D . Ricardo 
Ruiz y Benítez de Lugo , cargo que venía 
desempeñando in t e r inamen te . 

Cíiwisionss wixtas. 
H a n sido nombrados delegados de las Co

mis iones m i x t a s de Vizcaya y Huesca , res-
pect ivaninte , los comandan tes de Infanter ía 
D . ( íabriel Rub ias Ar ias y D . Ánge l Peñal -
va J iménez . 

H a ingresado en el Cuerpo de Invál idos 
el cap i t án de Infanter ía D . Joaqu ín Téllez 
de Sotomavor . 
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LOYGORRI, VUELA 
POR THLáORAFO 

A L M E R Í A 24.^23,30. 

El aviador Lovgor r i h a real izado esta ta r 
de u n vuelo en b ip lano, presenciándolo u n 
priblico enorme, que no bajaba de 10.000 
a lmas . 

Despechada la m u c h e d u m b r e por q u e no 
permaneciera m á s t i empo (un m i n u t o es
caso) en el a i re n i a lcanzara m a y o r a l t u r a 
(ocho met ros ) el aviador , p r o r r m n p i ó , al 
a terr izar és te , en ru idosa manifes tación de 
desagrado. 

lasa» » »« «BBaa 

El CofigresD de tiirisffio 
L a J^seciacBén W^gnerJaeía» 

L a Asociación W a g n e r i a n a de Madr id or
gan iza pa ra los d ías 26, 28, 29 y 30 de Octu
bre p r ó x i m o , con ocasión del V Congreso in
te rnac iona l de tu r i smo , c u a t r o conciertos vo
cales é ins t rumen ta le s , d i r ig idos por el i lus
t r e maes t ro Luis Mancinel l i , con la coope
ración de eminen tes sol is tas , del Orfeón Do
nost iar ra y de la Orques ta Sinfónica de Ma
dr id . 

hos p r o g r a m a s de ta les fiestas n o h a n s ido 
j a m á s Igualados en el m u n d o musica l , y los 
nombres del admi rab le d i rec tor y de todos 
los d e m á s in té rp re te s ga ran t i zan que h a b r á n 
de resu l ta r acontecimientos de verdadera 
t ranscendencia en la his tor ia del ar te . 

Los señores congres is tas d i s f ru ta rán de 
u n a bonificación especial p a r a es tos festiva
les, que ofrecn á los t u r i s t a s poderoso a t rac
t ivo . 

E l p r ime r festival será wagne r i ano , y es
t a rá dedicado á Parsifal; el s e g u n d o á obras 
de Beethowen, en t re ellas la Misa e n re y la 
Novena sinfonia; el tercero á Lis tz , Bach y 
W a g n e r , y el cuar to á diversos au tores , en
t r e e l los H a m l e t , S t r auss , César Fra i ich y 
W a g n e r . 

E l g r a n maes t ro Mancinell i ha t o m a d o con 
t a n t o ca r iño y en tu s i a smo estos fest ivales, 
que se p ropone pasa r en San Sebas t ián los 
quince d ías an te r io res á la fecha d e los con
ciertos, pa ra ensaya r de ten idamen te l as obras 
con el Orfeón Donos t ia r ra . 

EL D Í A E N EL AYUNTAMIENTO. DE OPO
SICIONES. UN mCENDIO . RELIGIOSAS. 
BOLSA DEL TRABAJO. ESPECTÁCULOS. 

POR TKLÉGRAFO 

M E W L I . A 24. 22,30. 

E l crucero Extreniadtira levó anc la s esta 
t a rde , con r u m b o á Tánge r . 

Cont inúa e-n es ta rada el cañonearo Núñez 
de Balboa, 

H a tMTiado posesión del m a n d o del regi-
i r i e n t o de Cabal ler ía d e T a x d i r t el coronel 
D . Migue l El izaic ín . 

Se h a celebrado, s in novedad, e l zoco del 
Yemaa . 

t es , s iendo de menor consideración los su
fridos por los edifi.cios. 

A consecuencia del incendio h a n queda
do suspend idas las comunicaciones con la 
provincia , la E u r o p a cont inenta l y Amé
rica. 

Se t rabaja en, restablecerlas t empora lmen
te , ^si bien la Post Office no funcionará nor
m a l m e n t e ha s t a después de varios d ías . 

P A R Í S 24. 20,15. 

E.stíi tard.2, u n sujeto cujeas facultades men
ta les se ha l lan pe r tu rbadas , a t en tó cont ra la 
vida de dos sacerdotes, en el momen to que 
éstos Se apeaban t r anqu i l amen te del t r anv ía 
en Pont-Royal . Los sarct-dotes, l lamados Sel-
ceore y Secellier se ha l lan g ravemente her i 
dos , e n el brazo derecho el pii i i iero, y en ei 
costado de igual lado el segundo . 

Fue ron t ras ladados al Hosp i t a l , donde se 
les hizo u n a cui-a detenida. 

ñí ppaeíf í leiss. 

MiL.ÁN 24. 13. 

Un joven es tud ian te , na tu r a l de Nueva 
York, fué á vis i tar u n amigo y se cayó á u n 
precipicio. 

vSe organizó u n a expedición pa ra i r en s u 
busca , y ha 'aparecido en el fondo de u n ba-

. r ranco, muer to . ' . 

U.lliiLuliiilIlyy lio mmm 
Z-í D S - & G C S T O D S 1 9 1 2 

BOLSA DE MADRID 

rendís pübitcos.—Interior 4 0/0 ct, 
^' cii: h\ de.50.009 pesetas nominales. 

26.000 
D, » 12.500 
% » 6.000 
B, » 2.500 
A, » 500 

Según El Siglo Médico, s iguen .dominan
do en la enfermería de esta corte los pade
c imientos del tubo diges t ivo, desde el sen
cillo gastricism.o, las indiges t iones , los có-

i lieos in tes t ina les , lia.sfa las colibacilosis y 
I fiebres eber th ianas , desesperación de médi-
! eos y enfermes , por s u l a rga duración. . 
I Efecto de bruscos enfr iamientos h a y ca-
: sos^ de catarros gas t ro in tes t ina les , ang inas 
I far íngeas y tons i lares , y reumat i smos m u s -
i culares . Los padecimientos nerviosos y los 
I crónicos de r íñones , corazón y pu lmones 
¡ h a n exper imen tado a l g u n a mejoría . 
¡ E n los n iños se presen tan casos de sa-
I r amp ión y de vi ruelas , y muchos de entero
col i t is . 

KeSÍS^*-9^*-^SS¡SSSBBS 

CEOMCA NEGEA 
. POR t B L É G R A F O 

L a «.' iótlma d e u n e p l m s n . 

M A R S E L L A 24. 9,55. 
. _Ha s ido encont rado d cadáver de u n sub
d i to i t a l i ano , l l amado Flav io , q u e fué muer
to á pedradas por u n compañei-o s u y o , con 
objeto d e robar le u n o s i.ooo francos, q u e e ra 
todo el cap i ta l que cons t i tu ía sus ahor ros . 

B R B S T 24. 8,15. 
Cei-ca de, Auiverne h a n s ido hal lados les 

cadáveres de dos pescadores del bast:o San 
Louis, que se fué á p ique hace d í a s , tífesíipa-
reciendo s u s cinco t r i pu l an t e s . 

L e s l a d r e n s s . 

'• L E I P I T Z 24. 1,30. 

U n a cuadr i l la d e bandoleros merodea por 
los a l rededores de la c iudad y t i ene a temo
rizados á los habitantes. . 

Son var ios los robo6 q u e h a n ccttruetido, 
a l g u n o s de importanciia. 

O e s p u é s d e uti ineessá ls . 
T O L Ó N 24. 16. 

El. incendio de l m o n t e d e los pá ja ros &a 
quedado exting-iiído. 

Se h a n quemado 4.000 hec tá reas de terre
no , c reyéndose q u e el s in ies t ro fué obra de 
u n labrador , que .quiso vengarse de l conde 
d e Ot to . 

E n la extinición r e su l t a ron quince he r i 
dos . 

Gt«*Q f t sego . 
B E R L Í N 24. 17. 

U n incendio h a des t ru ido en Lebrcm.lt 40 
casas y a l g u n a s ot ras fincas. 

Tappi fa ie d a s g r a e i a . 
COUPYGNI 24. 9,10. 

E s t e n d o e x a m i n a n d o u n fusil, a l pai'ecer 
descargado , d o s soldados del q u i n t o reg imien
to de d ragones , e n su cuar te l , se d i sparó el 
a rma , m a t a n d o á u n o de ellos, s iendo dete
n ido s u compañero , h a s t a que los hechos se 
depu ren . 

P A R Í S 24. 16. 

Telegraf ían de Oiiival que ha l lándose ba
ñ a n d o e n el m a r cinco señor i tas telefonis
t a s , d é l a Centra l d e Par í s , u n a gi 'an o la las 
e n v o h á ó , hacáéndolas perder t i e r ra . . 

T res de el las perecieron a h o g a d a s , y las 
o t r a s dos fueron sacadas con g r a n d e s t ra 
bajos y con s ín tomas de a.sfi.xia. 

P A R Í S 24. 18. 
E l corresponsal en Cons tan t inop la del 

Journal da cuen ta de u n incendio, q u e ha es
tal lado en el bar r io m u s u l m á n de K a r a a g a t n , 
des t ruyendo doscientas casíis. 

Mn^xÍN 24. 14 ,10 . 
Una pa t ru l la de l reg imiento a l o i a o . oue 

se ha l laba á 6.638 pies , perdió á u n compa-
ñea-o de expedic ión , q u e \ s e iesba.ió y auedó 
muer to en el acto. "; • , . " " • 

El 04íS!!»t® S í i c e i s d i o . 

L O N D R E S 24. 21. 
Es t a t a r d e , á las s iete , á consecuencia de 

u n cor tacircui to , h a estal lado u n incendio 
en la Centra l telegráfica. 

Ha l lándose los hi los colocados bajo el p i 
so, los bomberos , cegados por el h u m o tu
vieron g randes dificultades p a r a dominar ' el 
fuego. 

Al darse la señal de a la rma , todas las m u 
jeres empleadas en la Cent ra l desalojaron 
el edificio s m el menor pánico . 

A las ocho el incendio es taba sofocado 
i ^ s aanos mate r ia les son m u y impor t an -

/ . T. 

Puí)l¡cad06. 6 no, no se devuelven eriginales; los 
que envíen orijinal sin íontratar antes con la em. 
iírcsa del periódloé, te entísnils que tuplican'la .|n. 
scrclín GRÁtlSif 

Coran 
proote y 

bientoda clase 
ú& indispossgiones 

del TUBO OfSESTiVO, 

VÓMITOS/ DiARBEAS. 

CÓLEeiTIRISJlSEPEñlá,etc. 

H . r 

E l Centro de Ins t rucción Comercial abre 
u n concurso pa ra proveer los cargos de pro
fesores de las clases de Ari tmét ica super ior 
y Nociones de á lgebra . Tenedur ía d e l ibros. 
Escr i tor io mercan t i l práct ico, coa mecano
g ra f í a ; id ioma Francés , id ioma Árabe (día» 
lecto r i feño) , Declamación, Corte d e . s a s t r e 
r ía _é ins t rucción p r imar ia e lementa l y su
per ior pa ra n iñas (profesora) . 

E l pl iego de condiciones es ta rá á d ispo
sición de los interesados en la secretar ía del 
Cent ro , plaza del Ánge l , n ú m . 8, segundo, 
de diez á doce de la m a ñ a n a , de c u a t r o . á 
seis de la t a rde y de diez á doce de la no
che . 

Las sol ici tudes, d i r ig idas al p res idente del 
Cent ro , deberán quedar en t regadas an tes 
de las once de la noche del 29 del corr iente . 

Los célebres duet is tns uChimenti» h a n im
pres ionado discos para el graniophone que 
vende Ureña en Madrid , P r i m , i . 

NEüRAvSTENICOS: Vues t ra t r i s te depre
sión nerviosa, que os conduce forzosamente 
al aba t imien to p rema tu ro , la recobraréis in
defectiblemente con el empleo de la NEU-
RA.STINA de G. R. Chorro, específico que 
u n e á los num.erosos tes t imonios médicos 
qué hacen su elogio, el mér i to de haber ob
tenido rec ientemente la m á s al ta recompen
sa en la Expos ic ión In ternac ional . 

Aconsejamos su empleo inmedia to pa ra 
evi tar los es t ragos que produce esa agrupa
ción de afecciones nerviosas . 

Depósi tos al por mayor : Sres . Pérez, Mar
t í n y Compañía , M a d r i d ; Sres . R. Monegal 
Nogués , Barcelona. 

De ven ta en farmacias á 3,50 frasco, y se 
r emi te por correo dir igiéndose al laborato
r io G. R. Chorro, E lche . 

E l día I de Sept iembre p róx imo pondrá 
en vigor la Compañía de los Caminos de 
Hie r ro del Nor te "^una nueva tarifa especial 
n ú m e r o 3, de g r a n velocidad, en la cual se 
establecen, á precios reducidís imos, billetes 
de abono de las t r e s clases, para t re in ta , se
sen ta y noventa viajes, desde la estación de 
Madr id Pr ínc ipe Pío á las de las secciones 
Pozuelo-Avila y Collado Mediano-Segovia, 
todas inclus ive , ó viceversa. 

E s t a nueva tarifa, que sus t i tu i rá á la 
d e abonos por cuadernos de diez bil letes de 
ida y vuel ta ent re los mismos pun tos , \ ' iene 
á l lenar u n g r a n vacío, y será seguramen te 
acogida por el público con verdadera compla
cencia, no sólo por sus condiciones de como
didad y econoirJa, s ino por las ext raordiua-
rías facilidades que con ella hab rán de en-
conírar lós^ nuraerosos viajeros que acuden 
á los bellísinios sit ios de los alrededores de 
Madr id , lo mi.srao en la t emporada est ival , 
para sus excursiones veraniegas , como en la 
de inv ien :o para los viajes de sport, que tan
to, desarfoilo h a n adquir ido en estos ú l t imos 
t iempos." ' ' ' • • 

L a tarifa, con todos s u s detal les , se hal la 
á disposición del público, pa ra su consul ta , 
en l a s estaciones in te resadas y despachos 
cent ra les . 

mmmmmss Y ¥£.Hafl«2fis 

MJ Imñí RüSEHH j j 

P O R T E L É G R A F O 

N U E V A Y O R K 24. 

La Policía de esta población s igue s iendo 
el m o t i v o de todas las conversaciones. 

La nota que el a sun to Rosentha l ha echa
do sobre ella no se bor ra rá j amás . 

Algirnos de sus funcionarios h a n dimi t i 
do, avergonzados de pertenecer á la ins t i 
tuc ión , 

Uno^ de ellos ha añadido á la d imis ión el 
siiicidio. Dejó escri ta u n a carta , en que ase
gu raba no poder sopor tar el odio que la po
blación entera t iene cont ra la Policía. 

N U E V A Y O R K 24. 

Los jefes de la Policía recibeii cons tante
m e n t e anónimos llenos de amenazas . 

E l mayor n ú m e r o de ellos va di r ig ido al 
atto-rney E u r n s y al detect ive par t i cu la r 
W i h l m a n . 

A éste le fué env iada días pasados u n a 
caja de pas t i l las de chocolate. F i r m a b a el 
envío u n ta l M. W l u c k , amigo suyo . 
^ F:I dctcct-"ve, sospechando de la buena fe 
del obscc u io , i,(- abs tuvo de p toba r las pan-
lill-Ts y h.s en , ; ' i .ti L. ibo.alorio. 

E n éste se d \ ( . u b : i ó que conienían u n a 
.Mran can^uLul de un veneno ac t iv ís imo. 

E l amigo en ^i;eiitión fué el p r imer soi-
i . ieudido por la iK.ricia. N o hab ía envÍ£.do 

•'Sc1utamev,t'> aadr , y sti ñ r m a hab ía s ido 
v'u.itrahííhaa 

^ » G y H, 100 y 200 » 
ídem fin de mes 
Idom Cn próximo 
Á morí ¡isble 5 0/0 
Ideri ; 0/0 .r.!'.'."'.!"!y.r' 
C.'^' B. Hipotecario.Espíiüa -1 .0/0. 
Obügaoicnes iii.¡«, Rosiiltas'4 0;0.. 
Id. leOS liq. Deudas-Obras 4 1/2.0/0. 
Obüaaciotíes: G.E.M.TraeciónC 0/ü 
CiBino de Madrid 6 0/0 
Psrrooairií Valiadolid-Ariza 5 Úid .. 
Sdud. Electricidad Maliodía 5 Ó/O.. 
Eisctncidad. de Chamberí 5 0/0 
S- G. Azucarera de España 4 0/0... 
bmóa Alcoholera Española 5 0/0 
AecTánes: Banco de Espafia 
láera Hispano-Americano 
Llcm Hipotecario do Espafia 
Idom de Gijcn 
ídem Herrero ¡"''"'', 
ídem de Castilla .".'.'.'...1.'! 
ídem Espafíol de Crédito!.!""."'.!"!" 
HoíH Central Mejicano.... 
ídem Español del.Río dada Plata... 
CoinpaBía Arrendataria do Tabacos. 
S.G. Áauca,reva EspaOa, Prefei-cntos. 
Idom, Ordinarias 
ídem Altee Homoe da" Bilbao,.!.!.!!! 
Idom Duro-Felguera 
Unión Alcoholera Españoiaü!!!!!!!!!! 
ídem Resinera Española 
ídem Espafiola da. Eiplosiyos !.!. 
Ajuírera de! Coto da Hellin.. 

PÜEOE-
DEN'fE n o * 

85,20 
8.5,45 
85,80 
85,80 
85,85 
87 , ; Í0 
87,50 
85,35 
84,90 

101,40 
94,50 

102,85 
82,50 
88,50 

101,00 
101,00 
Í0&,00 
89,00 
77,K! 
81,00 
99,50 

450,00 
142,00 
238,00 
170,00 
200,00 

92,00 
126.00 
425;25 
463,50 
290,00 
44,00 
16,00 

295,00 
32,50 
82,00 
94,00 

266,00 
90,00 

85,35 
83,45 
85,75 
85,85 
85,90 
87,05 
87,35 
00,00 
00,OQf 

101,49 
94,50 

102,95' 
00,00 
00,00 
00,00 

000,00 
00,00 
00,03 
00,00 

,00,09 
00,0» 

449,00 
000,00 
000,08 
000,00 
00,00 
00,00 

127,00 
426.00 
468,00 
OGOO.dí 

43,50 
00,00 

000,CM 
32,00 
00,00 
00,00 

266,00. 
00,Q(f CAKBIOS SOBRE PLACAS EXTRANJERAS 

Pa.n9, 105,60; Londres, 00,00; Bodín, 130,80. 

BOLSA DE BARCELONA 
Iñreri,or 4 por 100 fin de me:, 8.5,27; Amortizaba 

í pop 180 contado, 101,40; Acciones fCTrooarril Norv» 
do España, 102,70; Mom M.<idrid á Zaragoza f 
Alic;áit€, 98,9-5; Idan Or&nse á Vigo, 27,85 • Ideitt 
Andaiuccs, 00,00. , 

BOLSA DE BILBAO 

Interior 4 poi' 100, 86;75; Amortizable .5 por 10», 
1.01,C0; Obligaciones d«l Ayuntamiento, 97,75J 
Uinon do Bxploeivoe, 216,00. 

BOLSA DE PAfllS 

' Bitcrtor español 4 por IQO, 94,10; Renta francés 
fea 3 por 100, 92,65; Acciones Riotiiíto, 2.042,00; 
Mem Banco Nacional de Méjioo, 960,00; ídem Ba.m 
eó do Ixaidix» y Méjico, 590,00; ídem Banco Cea» 
tral Mojioajio, 406,00; ídem ferrocarril Norto.do Eg. 
paila, 486,00; ídem ferrocarril do Madrid á Zaj-ík 
goza y Alicante, 467,00; ídem Crédit Lyonnai^ 
1.505,00; Idam Comp. Nat. d'Escpte, Paa-íe, 978,OUi 

BOLSA DE LONDRES 

Exterior español 4 por 100, 92,2.5; Consolidado in-
giré 2 1/2 por 100, 75,-66; B<iitta. á-lomana 3 po» 
100, 79,00; Buso 1006 6-por ICO, 106,00; Brasil 18g| 
4 por 100, 85,75-' ídem 1895 5 por 100, 101,00; Uru' 
giwy 3 1/2 por 100,. 74,62; Mejicano. 1899 5 RO? 
100, 101,r>0; Plata en barráis onza Stand, 28;62- Co
bro, 79,02. 

BOLSA DE MÉJICO 

Acciones Banco Nacional de Méjico, 378,00; Idei» 
Banco de Londres y Méjico, 228,00; Idom Banoí 
Central Mejicano, 163,00; ídem Banco Orienta,! dt 
Méjico, 131,00; ídem Descuento . español, 104,0fl>l 
Ídem Banco Mercantil Monttirrey, 110,00; Idea 
Banco Morcantil Veíacruz, 143,00. 

BOLSA DE BUENOS AIRES 

Acciones Banco de la Provincia, 00,00; Bonos hi 
poíeearios ídem id. 6 por 100, 00,00. 

BOLSA DE CHILE 

Acciones Banco do Chile, 215,00; Idom Banco E» 
pañol do Chile, 140,00. 

BOLSA DE ALGODONES 

Telegrama del 34 do Xgogto de tBí2. 

(Información do la casa Santiag» R6tf«r«<la, Vea* 
tura de la Vega, 16 y 18.) 

Ciarre anterior 

Julio y Agogto 6,40 
Agojto y Spbra . . . . 6,32 
gpbre. y Octubre. . . 6¡2S 
Oetubre y Hovbr s , . 6,15 

Ventai da «yer en Liyarpool, 5.008 biUe. 

• - • . 0 -« . -

Citrre de aytt' 

S,40 
6,3S 
8,19 
6,1S 

Obras femeninas católicas 
'Bl Reichsput, de Viena , anuncia que Su 

vSantidad h a des ignado al abate Spei,ser, pí<x 
fesor de la Univers idad de F r ibu rgo , p a r a 
que le represen te en la reunión del Conse?' 
jo in ternacional de L igas católicas femenil 
ñas , que t endrá l u g a r en Viena del 8 al l a 
de Sept iembre p róx imo . 

F~elicitanios al eminente profesor por tai í 
honrosa dis t inción, que recae as imismo so« 
bre la Univers idad y Asociación Catol icé 
in ternacional de la Protección de las . jóveneSj 
de la que el Sr. Speiser es uno de sus m&i, 
.seguros y autorizados gu ias , 

US süssama ' 

lis sapistas tortoras i Siir^ 
l ^m t iapgs d e b i a n e a . 

E s t á m u y ade lan tado el sumar io de la c a u 
sa q u e - s e s igue p a r a ' d e p u r a r las responsa
bi l idades en que incurr ieron los au to res é^ 
la ca lumniosa invención propalada sobre su -
tniestas to r tu ras á los procesados por log 
asesinatos de CuUera. 

Decretado el procesamiento cont ra el d ipu
tado á Cortes por Valencia, D . Fél ix^Azzat í , 
que se ha cxpa t r i ado vo lun ta r i amen te , s e h a 
dictado providencia de embargo de bienesi 
por valor de 2.000 pese tas , • si n o comparece ' 
en el t é rmino que la ley fija en su artlcii-
lo 597. 

De todo esto se d a r á cuenta al Congrgsoij ' 
por mediación del minis t ro de Gracia y Jus* 
t icia, en la p r imera sesión. 

Dos vSres. Bel t rán y Dura h a n nombrados 
de-fensores á los Sres. Albornoz y Menéndez 
Pal lares . ' ^ 

Dos res tan tes procesados no h a n hecho aún, 
nombramien to , y ¡será probable que se fea 
nombre defensores de oficio. 

nuestros siiscripíores 
«EL DEBATE» SERVIRÁ, SIN AUMENTO 
DE PRECIO. DESDE EL PRESENTE MES, 
LAS SUSCRIPCIONES DE AQUEtLOS DE 
SUS ABONADOS QUE SE TBASIiífttJEN A 
CUALQUIER POBLACIÓN BS tiSA >1»ENIN. 
SULA DURANTE LA TEÍñmimOArOS. VE-

RANO. 

PARA TENER OPCIÓN A ESTA WdEílTAJA 
E3 INDISPENSABLE. AL JTOllíeiTABLA 
ESTAK SUSCRIPTO O SUSCRI3MÍSE POR 

TRES MESES. 

LOS QUE SE TR^SL^DEN AL EXTRAN< 
JERO ASOMARAN ADAMAS EL I M C Q R t B 

DEL FRANQUEO 60nRESPO$IOtEMtl|r 

Lebrcm.lt


loffiiíigo 25 .'de Agosto de. 191 ..AñQlí.««MiÍ!!i*297. 

O i '^^ I M-^i 

tí 81 a r e H K s ó r a . 
• I .os op0;-.itores de Te l íg ra fos que tuvieron 
lpütttna€ioiies ' inferiores á- 204 p u n t o s en la 
.¡última convocatoria , han celebrado una. re-
lUnión, acordando solici tar del Gobierno se 
conceda una ampl iac ión de plazas , toda vez 
qQii c;o tYi hecho análcf-'-i --"rince'íión á otros 

•Olgl UTIUO 
P u l r l i c í n me tro p ^o n o i is ^o 1 oj 

xilj i S u ion, cvpj-'ii 10'-, ciiLie ot io 
l a / o m ' u it^^^, ' 1 q -̂  h \ no> o p i i' ^ 
q u e d" n a co ccdci'-^ es p'' / a es te año, j o 
cumpi í t la d id ica;lTni"i tai a no podían Lo 
tuai p i i t cu oposicKuc^ i c v s ^ a s 

E-. de F^pr n QW el íTÜj erno l ia iá r í a 1 
to pHC 1 i ca í u o i dv. e:.to opc- i to ics 

Ivt ( ,7[í¿7 publico ajCi la Eea l o rden ofie-
tLda poi r l m n n s t e i i o de Fomen to , d e c l a u n 
d o CJn d^ie L í a ingrc ir en P1 Cueipo de 
Oeiiu i, LH d(, Ooia^ pi oUcas a lo-^ aspi ia i 
Ceb ap ob idos ^' 1 p l iza en las u l t ima^ opo 
aciou'^s c e l c b n d a s 

I os i s p u a n l e s , poi Of^den riguroso de ca 
\ificacn n, son los s iguientes 

D GntUeiino D l^íaüo Ramos , D Saiit i 
^O Aií-.ald Hernández T> F e m a n d o B^i ia 
¿ l u a i Vdialba, D Faus to Antonio Moya Go 
me?, D L i u r e i n o Cotón v H u i t a d o , D Ma 
riaiio Santau a n a A]bv.rdi, D f>otero A n t e 
ui0i Baibfro Nuñcz , D Ju 11 P u p e r t o Alón 
So- Gaicía , D l o m a s F l o r / a Rubio , D ^n 
t o m o l í ^ rnáudez Alv i r c / , D D a m i á n F e í i e 
y Da ide i , D Beniamín de Cas t io y Poce'-
•fiaiba, D Juan A ima t ^ Ma i t ca , D L u r 
IBeltiau Castil lo, D F n i ^ u e Am ideo Camón 

Carvajal , D. Victor iano Vázquez Burbal la , 
D. Nicolás Antonio Rodr íguez Álvar^z , .don 
Manuel - vSalvadpr Fópez Moreno, D . Maxi
mino Bueno García, D. F'rancisco Faborda 
Pérez, D. Manue l Pérez A lamán , D . F u i s 
García de la. Guard ia , D . Jotié Polo Clemet, 
D. Elíseo. Vilaiiova y Cedrón, D . M a n u e l Gui-
laber t y Ramos , D. J u a n Ga lán BatUé, don 
Gregorio Aceitero y Chacón, D . Bpifanio Re
dondo vSáiiiz, D. Pabló Gómez Aroryo y don 
Vicente Moreno Agui la r . 

F-.t ^ ' 1 1 t s u g i i ' ' l la _0ii los ••uineio» 
Fs^o-, a sp L-i i-f= I g u i a r j u í con lo= n u m e í o s 

^6 al i s t n la iT^mn d J T i i b u n a l le las 
n r s ! 011^ 

G e L s ' t a i l a l tOT"siists»®B 
I )-. o^ î siLO -̂> i p r o j a d o i sin plaza en la 

1 li-inia <. ivo do i cel b i a l a p i t a in:>i=^='o 
^u el Cii i 'pi) d^ '''^igii ''•' '1) li'i^ti e levado l U i 
íi^tancia al en^i m i m ^ r i o de la Gobcmx 

CJ0 1, '-ol c ijj 10 -. le^ conceda expt *" lo'i 
de d sUi L, i p iyandü su pi tens ión en el 
icu-^ruo tom ao en Cons'^jo d e imni ' ' t iv j ' , 

' ic ie i do a n!>l aci jji d ° i l i / p s en 1 s ' ' ca-
d tu i i a s ini^ í í e s , y hact -^ lo f d i - i ^ i di
cha g iac ia i I j s denlas i t 'c ipos <iiH -,, d 
pendiente-n a>, oao^ miniit'-íio-^ 

Fos solii it-i lites conl ian en que se iá atcn-
a d a dicha pi^^tension, t a n t o por el Sr Ca 
i i h j a s , como poi el Si Bar ioso , t e m e n d o 

en cuenta el c íp i í i tn de lus t ic ia e l aua idad 
que a ambos adoi i iau , i s í como el e v g u o 
lumeio de 10I1 i t an tes 

Los eapellassas «sastrenqes 
Al •<'eíi'i''ai c í̂ n ei me-, de Ü t u b i ^ p í o 

v imo p á s a l o las oposiciones a capelt ¡e^ 
leí clero cat,tieijse que Ja i o n 31 opositore» 
p r o b a l o s s m p i a ^ a , '^olicito^e la ampl ia 
l o j , sipiido el i lus t i i s i ino senot Obispo de 

Siou quiv,u ice ibo ta l ^-^ iv.ia, > p'^i ci i lo 

gico' que se concediese, y a q u e en 1909; se 
ampl ia ron 28' p lazas , y ahora el n ú m e r o nc 
es m u c h o maj^or; pei^o..soplaban vientos 
cont rar ios , y la ampl iac ión no tuvo efecto 

H o j ' la cosa h a c a m b i a d o ; por los infor
mes; que: la Prensa, facilita, parece un . hechc 
la ampl iac ión de plazas en las Academias 
mi l i t a res , y parece as imismo C|ue el Sr . Vi-
l lanueva t r a t a de apl icar análogo beneficio 
á los de l inean tes aprobados s in p laza úl t i 
m a m e n t e . 

Otro t a n t o s° dice de los --^puantes a 1 
J u d i e a t m a , a Rcg i s t io s , etc , t t c , pe io n^ 
die hab la de los a p i o b a l o s s tn plaza en la= 
oposiciones d capel lán as c a t a t a s e s ¿ N o st 
c ü c u e n t r i u , s 'u e m b i i g o , estos en ident i 
cas conrticione-. ' ¿ N o es, jior t an to , na íu 
ra l qup "e h i g a evtf>nsiva i ellos la mcvlida ' 

H a b l e ido de inos t iado su ap t i t ud en los 
ejercicios l eg l amen ta i i o s , si no li-in podido 
ocuDir p í a ' a ha sido pu exusas a jenas a su 
competencia , que quedo deniosti ida j^ Poi 
q a e no p ioce l e í con ellos como con los de 
m á s ip ob'^dos s m plaz > de lo-, d i i t n i t o s la 
mos i i c ^ l i e pe i íenec icndo al r amo le Gue 
n a , miLiadoi de la a'^tuil c a m p a n i, hablen 
dose concedido la ampli-^cion en o t i a s oc 
s ienes y habiéndose solici tado alioi i opo i tu 
ñámen te •" 

Poi s^r dp jus t ic ia , e ' p e í a m o s se iiicliiya 
á los oposi tóles á capel lanías castiense-^ 
apiobddos s<n p F - i en el beneficio eciici d 
de la ainp^itóion p i r a evitai u m pietericion 
que no t i^ue razón da "-er 

Suplicamos a les señotes su5or¡ptores ds provin
cias y extranjero «ue al iiacor l?s renovaciones o 
reclamaciones tengan la bondad de acomi-anar una 
de las fajas con que reciben EL DEBATa. 

C a r t i i l a p o p u l a r d e h i g i s ü e . 

F a Cart i l la popu la r que sobre h ig iene de 
la infancia ha publ icado e l excelent ís imo 
A y u n t a m i e n t o , y d e la que es au to r el mé
dico mun ic ipa l D . F u i s Heredero , se entre
g a al públ ico g r a t u i t a m e n t e en toda° las de-
pendeiivi ts munic ipa les 

E-. iru-v de a l i b a í e-^ta c a m p a ñ a que em
pieza el A y u n t a m i e n t o en beneficio de los 
niñOí, j meicce api in os el concejal ins jec -
tor, Qoctor S a i / , y el F ^ c m o S r D Joaquín 
Ru!z Jimen<.z, que la d i i i g e a 

A la FabitCd de Tabacos , á la Casa del 
Pueblo , á los min is te r ios . Banco de E s p má, 
Credi t F y o m i a i s y d e m á s estableciinientos 
de el edi to , tá l le les de ob ie t a s , e-iCacKs y 
denids s i t ios , se h a n lem tj lo ejeuiol ues , 
p a i a que las beneficios de iiHio í i aba jo al
cancen d todas las el i-^es ip ile^ 

G u a r d i a s hes-oir3<í. 

F l a k ilde ha lecibi lo una ca l t a de don 
Joaquín Alcalde, p ' o p i t t iio del coche cu-
•^os oabul t ís se deí.bc^aioii el jueves en la 
Castel lana, a n i d o cuenta VI heíoico c^^inpor-
a iuiento d e losi g u a i t i n ^ munic ipa les nú-

meios 37 V 47 quienes , a t ie^go de &u \ i d a , 
sa lva ion a las pc isouas que a ..upaban el v t 
h icu lo 

F l alcalde ha dispuesi.0 que se giat if ique 
a loí. oi tauos funcioiniK-, m u n i c i p i l e s cor 
-"? peseti- , , y q u e se consig le e l he h o en Ir 
Oiden del tíía del Cuc ipo 

F i e s t a d e c a r i d a d . 
H o y d o m i n g o t e n d í a l uga i la b^ifliosc 

fiesta, orgatd.zada. .paira socü'fK-r € los po
bres d e l d i s t r i t o : del Hospicio por el, te, 
n ien te alcalde del ini .snio , D.. Franc isco Sáiz. 

vSe Cintregará á cada socorrido, el valor de 
un -bono, con.si.stente en arroz, ,garbanzos , 
jud ías , bacalao, dos l ibretas de pan y 50 
cént imos en. metál ico , cant idad suficiente pa
ra dos comidas . 

-El repar to lo :efectuarán l indas señor i tas 
que , con su hermosura , . rea lzarán la fiesta; 
an tes del r epar to de los bonos, se servirá 
una mer ienda á los n i ñ o s d e u n asilo, cuya 
música amen iza rá el ac to , que dará princi
p io á las cua t ro y inedia de la t a rde . 

E s t á n invi tadas las autor idades y personas 
di.st inguidas del d i s t r i to . Pres id i rá el alcal
de vSr. Ruiz J iménez . 

F a en t rada al ja rd ín donde se verificará 
la fiesta, será p o r . l a cal le de Hor ta leza , nú
mero 83. 

C o n c i e r t o e n R o s a l e s . 
H o y , á las diez de la noche, la banda mu

nicipal e jecutará en el kiosco del pasoo de 
Rosales el s igu ien te p rog rama : 

Primera parte.—Le, Grognard, pasodoble . 
Pa res : Freyschut, ober tura , W e b e r ; mi -
nueto ele La -vieiecita, Caba l le ro ; Los maes
tros cantores, f ragmento del acto tercero, 
W á g n e r . -

Segunda parte.—-Marcha de las bodas de 
Una. noche de verano, M e n d e l s s o h n ; Es-
fiíige, va ls lento , P o p y ; fantasía de Pan 
y toros, Barbier i . 

E n el sit io denominado Campo de la Tela, 
del P u e n t e de Segovia , se produjo ayer tar
de u n incendio en unos cobertizos q u e exis

t en en dicho luga r , y que s i rven d e re íu- ' 
gio á dos familias de obreros . \ 

E n el inomento de iniciarse el incendio 
se encont raban ún icamente en las menciona
das v iviendas dos c r i a tu r i t a s pequeñas , la? 
cuales fueron sa lvadas por a lgunos vecinos, 
que vieron las l lamas y se apresura ron á 
socorrer á los dos n iños . 

Avisado por teléfono el servicio de incen
dios, personáronse al poco t i empo el auto
móvil de la dirección y el tercer Pa rque de 
bomberos , tomándose desde luego las dis
posiciones opor tunas pa ra sofocar el fuego. 

Como los mate r ia les en que hab ía prendi
do el fuego e ran viejos, hab ían ardido con 
rapidez, r esu l t ando por completo des t ru idos 
ambos cobert izos, no obs tan te la presteza 
con que acudió el servicio. 

I g u a l m e n t e fueron des t ru idos los a juares 
de ambas, familias, u o p ropagándose á n in
g u n o , de los edificios p róx imos , porque los 
bomberos ex t ingu ie ron el incendio á los po
cos momentos . 

No hubo que l amen ta r desgracias perso
na les . : 

"LA eACETA OEL NORTE" 
SE VENDE EN MADRID EN LOS KIOS-
eos DE LA CALLE DE ALCALÁ, FRENTE 
AL CAFE FORNOS, Y FRENTE A LAS CA-
LATRAVAS, EN EL KiOSCO DE «EL DE-
BATE»; EN EL PRIMER PUESTO DE 
PERIÓDICOS DE LA CALLE MAYOR Y EN 
EL CAFE CORREÍtS, DE LA PUERTA 

DEL SOL. 

Imprenta y estereotipia d3 EL B E B S T E 

2, PASAJE DE LA ALHAMBRA, 2 

Santos y eultgs ds Ls^ 

]3omiii<>o XI[I, do^pucb do 
Pentocosles —Sankxs Luib, roj 
^•0 l<'uuieiv, GcruiKio y Ctx-̂  
goiio, oljisyca y oouíesoio), 
Santofí Gints dt Arlos, Ginj»' 
el (Jómi&o, Fu tbio, Vioento Ju 
lián y Masín, mártires, y Sao 
ta 'Patecia, urgen. 

* 
So gítna el Juliileo do Cu.i 

tcnfii llf>ra=! on la. parroquia ai 
3aii Oincs, y habiá solem»; 
íunfión al titular, ;uedica,nd{ 
A muy il'istro vficr don Dicgi 
•Tortosa,; pjr la tardí, á 1< 
«Hati'Lj y luedn, oorupFtaR, ^ 
i. ia-í iscis y media, e»! -
oión. rtsario, jirccc? y proc^ 
^lún do ru i'i\a 

En la Catcdial, á la'í niioit 
jHorif. lanómcas, y á continua 
"(ion, mma soFnm.0. 

En la Real Capilla y parro
quias, misa cantada á las 
diez. ' 

En ia Encarnación, ídem 
ii. á las nueva y media. 

En San Francisco, función 
loleinne á ISfucstra SefiO'ra del 
Olyido., á las diez,- y por la 
)a.i'd.e, íV las: sois, termina optri-
9uo ,;• será orador por mañama 
/ tardo D. José Suárez Paura. 

En la-V; O. T. do-San Fran-
sisoo (callo ds San Buniiavon-
;Ura), fiesta á San Luis, roy, 
Vodicando D. Eugenio Váz
quez, y por la tardo, á las seis, 
Completas, precos y. reserya..' 

En la Escuela Pía do Sau 
•.Pornando, por la tarde, á la.s 
seis, eíyittinAá la novena á San 
'José' do Calasanz ; predicará' el 
padfo "^ioonto Laguna. 

En el Espíritu Santo, ídem, 
'% las cinco y media, á San 
<¿-giistíii. 

La misa y oñcio son do 
.6an Luis, rey. 

Visita de la Corto'do María. 
'Nuestra Señora de la Enoar-
aación en su iglesia, Covadon: 
ga y San-Ijorenzo ó de Gracia 
W San An.dx'éB. • -

Espíritu; Santo : Adoración 
Jíooturna.. 

Turno: Sárnta Bárbara. 
(̂.Este perióaico se publiea 

0n censura eciesiástica.) 

ILSA DEL TRABWC 
• D E L C E N T R O POPULAR CA

TÓLICO DE LA INRÍAT 
CULADA CAtociía, 18), 

MADRID, 

Solicitan trabajo, 
Albañiles: Principiante, 1: 

poónes do mano, 6; peón suel 
to, 1; estuguist-a oficial, 1. 

FCJ2ÍCATOAL, 59, 

Ela FAWTASTIGI 

Llamamos lo pten-
eión sobi'e os e nueva 
roioj, quGíOguraincn-
te será aproo sdo por 
todos los que sus oeu-
p.-C'ones les eyige sa
ber l'i kora ñjd de ni)-
che, lo euil sa consi
gue eon el mismo bin 
neoesi da d de reourr t r 
¡S cerillas, e*s. 

Este nuevoreloi tie
ne e n í n e?f9í i y in«-
niHaa una eomposi-
ci ;n KADIÜM.—aa 
dium, materia mine
ral descubierta haoe 
algunos años y que 
hoy vale iO millones 
el kilo apro.si!3aadi-
mente, y después de 
mpo ios esfuerzos y 
trabiios ge h i podido 
conseguir aplioirlo, 
en íntima cantid d,. 
sobre 1 s horas y ma-l 
nillag, que parinitenj 

VELAS OE CEBA PARA EL CULTO' 

p a r a el Brasi l y l a Argen t ina 

?rJXimas salidas Csain© caneelacién é yarlaslón) pAil^ SANTOS y BClEfiOS ^IRES 
6 de Septiembre ei gradioso paquete italiano «RAVENNA» (doble hélice). 

17 de líeptiembre el » » » «BOLOGNA» » 

Precio del pasaje en te rcera clase, 150 pías . 

QTOTTÍI EUIZ DE GAÜIA 1 

eOlilTiiS TilElES fiel W l í i 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli
giosa. Aetivi^ad demostrada en ios múltiples encar
gos, debido aí numeroso é instruido persorial. 
Un la qorrespQüíiens!!: YiBEHTE TEHAr espltor, VaieüCis 

Trato inmejorable, alambrado eléotiúco, pan y carne fresca y vino todo ei viaje. Gomida 
abundantísima, médico, medicinas y enfermería, gratis. Telégrafo Marconi. No se necesita 
documpnío Dará el ombarque, exceptuando la cédula personal. 

Puedo re-servarse la cabida con anticipación, dirigiéndosenos por carta ó telegrama^ que 
verpe'rféetamenteías SO cOxiteslará en el mísmo día de su recibo. 
horas de noche. Ver . ,, . 

Para eargí, pisaje ó Ms inforisss, aoáiiasa á J u a n C a r r a r a é Hijos, Oiüa HeaL-OiBBILT&l. 
este r«lo] en la obscu
ridad ea verdadera
mente una maravilla. 

Gran facüidatl da ia Casa á ios señores sacardoíes 
para adquirir esto reloj, 

Pta?. 

En caja ñique! con buena tñlquina, garantizada, caja 
ríieda extraplano . . . . . , . . . . , , .,.. , , 

í.dem, máquina extra, áncora, rubíes . 
En caja de plata cén máquina extra ds áncora, 15 ru

bíes, decoración artístíeá ó m a t e , < . . 

E n 5 j S y 8 p l a z o s , r e s p e c t i v a n i c n t e . 

A l c o n t a d o s e h a c e u n a refcaja d e i m 10 p o r 100, 

Se mandan por correo cértifioados con aumento de 1,50 ptas 

y Naval. Preparación por oficial Sr. Cañizares, ex profeso'' 
Academia del Cuerpo. Academia cto, NiJaeomefrezo, 60. 

PADRE CIREAR 

^ '^• '^«^BíEgyff j^ ipyT^^jn^ 

"LA GAMPtí l DEL RIF" 
POR 

FEÜIM^OO OE HÜOmiJO' 
("CURRO VARGAS") 

ss tscr ipcloBies , em ÍÍÍ 
A<lssiliiislraci<»m úa 
e s t e |>©ri©tl i«o. 

i 

Este título sugestivo, ccrrespon-
de á un admirable tratado, en que 
ia pluma del sabio Jesuíta, padre 
Cirera, da á coiiocer cosas admira
bles y curiosísimas, prcdiicto de 
un esfuerzo constante, al que auxi
lian toáoslos medios de investiga
ción científica, reunidos en el Ob
servatorio del Ebro (TortoEa), 
, Puede adquirirse en el 

Kiosco de EL DEBATE, 
al presio de Ufí% peseta. 

/@ Trabajos de remiendo, desde los más bara

tos los á más lujosos. % Grandes ediciones. 

Las más modernas máquinas de imprimir. 

planas y rotativas. * Los últimos modelos 

de linotipias, encuademación y estereotipia. 

Impjsibie pradueirmás 
eeanáríiicaaienfé.y con 

Esta obra, á la que los actuales acon
tecimientos del Imperio marroquí prestan 
indudable actualidad, se vende en el 

Kiosco de EL DEBATE, znzz^zz: 

a! precio de TRES pesetas 

CIUDAD LINEAL.—De 7 á i2 
de la noche: Kuraaal, Cam
peonato de luehaa greco-ro
manas, Afriom Dip, oirole 
swing, tiro al blanco, restau-
rant, oonoiertos. , 

TMANOH-PALACE.—(Alaalí, 
20).—Seeoionaa eoatlnuae de . 

. cinematógrafo de 6 da la tar
de á 18 de la noche.—Pro
grama variado e ida día con 
las últimas or9aeÍQn.e8 de la» 
mejores casas.—Breólos po
pulares. . . . ,, 

BEKAVSNTB.—DÍé 6 á 12 y 
Iji.—- Sseoidn continua de 
ein'ámatógrafo. -r Todos los i 
díasaatrenos. 

A las 12.—Gtran matinée infan
til con cagalodo juguelo?, 

Ei:l.PAEAISO.—Delioioao par. 
.qua da recreos.—Cinemató 
grato, b nda militar, pati 
nos, lanw-tannis, oableaéroo, 
trinquete americano, tiro al 
blanco, ate, 

Kl sitio más agridable de Ma
drid).—Tarde, á las aietejno-
che, á las nueve y media. 

PALACIO DE PHOTECCIO-
KBS. - - (Fuoncarral, J42). — 
Seocioneg todo» loa dias de 
6 á 8 y. lia y de o á ia.~Ex-
hibloíSn de cuanta» noveda
des ge orean en oinemató-
grafo.—-Eatrenos á diario. 

CINSMA IMPERIO (Atocha. 
115.) — Sección continua d« 
einematógrafo al aire libre, 
de 8 á 12 y ll2 de la n o c h e -
Proyecciones gigantesOiS 
agrandando las figuras tres 
veces su tamaño natur.J.— 
Estrenos diarios de películas 
sensacionales. —Conciertos 
por la banda del batallón 
de cazadares de' Madrid. 

mnysr perfección que Apartado ]25.-Tel.<' 189. 

J palacio lie Iñ ÜñCETA DEL NORTE 

Se xeeiben esque
las ele defunción y i 
s.tLiv&aaa.xio, &n la | 
imprenta cLe este dia
rio, hasta las dos de | 
la madrugada. 

'^iií^^s á las estaeiones 
Prep. Ingenieros del Cuerpo. Ácad.^ Nieto. Jacoiietrezo, 60.1 P"»" U" servicio para una sola familia y un solo domicilio, 

'^ ._..=' __., : 1 : I inasts «6:S personas y leo kilogramos de equipaje, á lue esta-

wtím: l i SÉií)ili".-=íiiTeli, 

manéalos if 

loloneg del Norte y Mediodía'ó viceversa, tres pesetas. 

' O . 

Surtido especial en toda clase de ar 
tíoulos para el culto divino, 
F Í Í Í A ] ¥ ^ 1 ] CATAIií>€i€>3 Y M U E S T R A S ! 

í # - f j ^ A . V I i -»€-^ 
Interesa á los que Yiajan no confuadir el despacho que tie

ne est.bleoido esta Casa en 11 ealle de Alcalá, núm. 18, Sr, Ga-
rrouste, con el despacho de las Compañías, por eneontrarse 
grandes ventajas on el servicio. 

Avisos: Alcalá, 18.—Teléfono 3.283. 

lezaio@aMej.l!!e[irlo. 

ESPECTÁCULOS 
PARA MÚV 

COLISEO IMPERIAL.— (Con
cepción Jarónima, 8). — Dos 
gr..ndes secciones de pelícu
las de 6 l ( 2 á 8 1[2 y de9 1[2 
á 12 l i2. tutimas novedades 
de las principales marcas de 
Europa y América. Todos los 
díaa cambio de programa. 

LATINA. —Compañía oómico 
lírica de Jul io Ruiz y José 
Ontiyeros.— A las á. — La 
verbena d« la Paloma—A 
la» 5.—-Congreso íem nista, 
—A líiB 6,—El bombero.--A 
—A las 7.y 114.—El cabo pri
mero.—A las 9 —Viaje de.,, 
primos.—A las 10 y 1[4 —En 
señanza l ibre —A la» 11 y 
ll2.—Congreso feminista. 

PRINCIPE ALFONSO.—Ideal 
cinema.—-Seeoión continua 
de 5 á 12 y 1 ( 2 . - N u e v o s ! 
programas todos los día».' 

Miércoles por la noche, gran 
moda. JuBves y domingos 
matinée in t .n t i l con reg.ilo. 

Éxitos: «La traición>, «Oriente 
y Occidente» y iVenganza 
que alcanza». 

TEATRO NUEVO.—De 8 á 8 y 
112 y de 9 1¡2 á 12 li2 de la 
noche, grandes secciones de 
oinemitógrato. "Sensaciona
les estrenos y gran variación 
de programa. 

El jueves, rifa de preciosos ju
guetea y regalos á todos los 
nlñoa. 

CINEMA X (glorieta de Bil
bao).—Salón de. verano,—De 
6 á 12 1[2, gran seeoión oon-
tínua de cinematógrafo.—: 
Éxitos detEI embargo, Villy 
quiere comer sin pagar,»— 
Estreno de «La ola verde». 

Todo» los días estrenos.—Ex-
eelente temperamra. 

OINK HISPANOFRANCAIS.-
Aloalá, 76.—Sesión continua 
de cinematógrafo de 6 á 12 
con escogidos programas. 

EDÉN CINEMA.—(Atocha, 66, 
solares de S n Juan de Dios). 
A las 9 y 1;4,—Todas las nci-
cheg eine al aire libre, 
tronos de películas. Baile en 
los insermedioa.— Entrada 
26 céntimos: 

GRAN PARK.— (Alborto Agui
lera, 6u).—El recreo más có
modo, fresco y elegante.--Ex 
célenles asientos de sillas y 
buticig.—U gnífleo cinema 
tógrafo.—Sociedad disím-
guida.— Concierto por ban
da mili tar . — Regalos, por 
sorteo, de juguetes y déci
mos de lotería.—Entrada al 
parque, 20 céntimo»; los ni
ños, 10.—Viernes moda. 

EL POLO NORTE. —(Circo 
ecuestre de verano, Puerta 
da Atocha). Compafiía ecues
tre, gimnástica,. acrobática, 
eómioa y musical, bajóla di
rección de D. Cándido Bar
cena.—Secoiones á l a s 7, 9 y 
1(2 y 11.—En las seooioaea 
de la noche cinematógrafo. 

JARDINES.DEL BUSN RETÍ-' 
RO.—(Entrada por la Puerta 
de Hernaní).—A las 9 y li2. 
Grandes conciertos poi la 
banda municipal y banda» 
militares.—Cinematógrafo y 
otras diversiones. 

CINEMATÓGRAFO ATOCHA. 
(Frente á la calle de Garre, 
tas).—Sesión con'inua al ai' 
re iibr®, deS á 1 de ¡anoche. 
Conciertos por la bjinda del 
batallón de cazadores de Lia-
rana,—Excelente bar, tiro al 
blanco.— Cambio diario da 
pelíeulíts con estrenos; do
mingos y días festivos, con
cierto do 6 á 8. 

ESTARQÜ15 GRANDE DEL 
RETIRO.—Todo» ¡as día» do 
6 ds la mañana hasta ano-
ohseido, pintorescos piseos 
en vapores, cano is, tendeáis 
y bioioletag acuáticas y bar
e s de remo y vela. 

Los domingos gran rifa de ju
guetes.—Precios muy mode« 
rados. 

FRONTÓN CEXTRAL.-A laü 
4r y 1 |2 , -Primer partido, { 
50 tantos. — Ji ianitoy Villa 
boni (rojos), contra Isidoro, 
Marquinos y Charoalde (azu-
log).-^Segundo, á 38 tantos. 
Alfenso y MllWn (rojos), 
contra Egozeüé y Larrinaga 
(azules). 

Fol le t ín de ^ L ©SJBATS] (112) 

per CARLOS DlCiffitlS 

^ P a r d i e z ! Un diablo de descuento; 
tío quiero otra .cosa eri este momento— 
contestó el casquivano sacudiendo la ca
beza de.una manera burlesca. 

—El dinero está escaso, señor Manta-
Uni. 

-J.A quién se lo decís? ¡Ohl Si no 
estuviera tan escaso, no me veríais aquí; 
os lo juro por loa diablos, amigo Nic-
kleby, 

I.x>s tiempos son malos, y no sabe uno 
J'a de quién- fiarse. Yo, por mí, no ten
go n&eesidad de hacer negocios ahora, ó 
piejor dicho, prefiero -no hacer ninguno. 

—Pero, mi querido Nickleby, á un ami
go como yo.;, i Por.mil'diablos !. 

-—A iTii amigo como vos... En fin, ¿qué 
pa.garés traéis ahí? 

—(./os. 
— ¿̂A cuáiito aseieiidcii? 
—A una i)agatcla; á r.rii ochoriciitos 

lraiK:o.s, 
—̂¿ A qué- fecha? 
—A dos meses y días. 
— T'jihoralnie'ia—dijo el usurero como 

Iiacieiulo un sacrificio;—voy á tomarlos, 
^oro .sólo por serviros, sabedlo bien, sólo 
bor seryiros, pues ya os he dicho lo que 
pay; no Jo haría por nadie. 

—íiíitchas, ^-aciaSi mnigo mío—contes-
¡fc¿ el atolondrado.—Bien sabía yo que 

de todos modos me serviríais. ¿Para qué 
diablos es si no la amistad? 

—Por la amistad solamente me arries
go á tomarlos... á Seiscientos francos de 
descuento. 

—j Mil diablos, amigo Nickleby !—ex
clamó Mantaliiii, cuj^a cara se prolongó 
una vara á semejante escándalo. 

Aun os quedan mil doscientos francos— ¡ 
—dijo tranquilamente el usurero.—¿Qué| 
creíais? ¡ Oh !, y aun han de ser las firmas. 
de responsabilidad y aceptación. ' 

—Sois muy tirano, amigo Nickleby— 
contestó el otro en tono de reproche;—^tira
no como un diablo. 

—A ver, á ver las firmas—repitió Rodo-
fo extendiendo la mano en su impaciencia. 

—Las firmas son buenas, 
Y Mantalini le entresró los documentos. 
—No lo son mucho—dijo el usurero;—•' 

pero, en fin, ya os he dicho que os servi
ré y,.. ¿Aceptáis mis condiciones? Si las 
aceptáis, tendréis dinero en seguida. 

—i Mil diablos ¡—exclamó el otro T>en-
sando en el exceso de la usura y esperando 
una rebaja.—Pero, amigo Nickleby, ¿no 
pudierais?-.. 

—No, interrumpió el'usurero—no pue
do... 

—Sois duro como un cuerno del diablo. 
—¿Queyéis dinero? Vedlo, tomadlo; 

aquí no 96 trata de haoer esperar, de ir 
á la cuy á negociar los documentos con 
cualqi.íicra otra pei-soiia sin garantía, 
¿Vale esto algo ó no? 

Y esto diciendo el usurero removió al-
gtmos papelcií "uc había sobre .su mesa, ha
ciendo sonar como casualmente cJ dinero 
que guardaba en el cofiucillo de cuentas 
c(;rricntcs. 

Kl ruido del metal tau querido de Mtiii-
talini, decidió su irresolución, como espe
raba ,el avaro, gran conocedor de estos 
misterios, y siu más hablar se concluyó 

. el negocio, reteaiendo el usurero ios dos 

pagarés y recibiendo el otro su dinero. 
Aun no había acabado de embolsarlo, 

cuando se oyó llamar a la puerta. 
Y ¿quién entró inmediatamente, previo 

anuncio de Newman Noggs? 
La Mantalini en persona, cuya presen-' 

cia allí puso en el maj'or embarazo á su i 
marido, el cual para evitar contingencias i 
se apresuró á recoger sus monedas. 

—i Ah !, ¿anuí estás?—dijo la moílista ; 
meneando la cabeza con aire de recon- i 
vención. ] 

'—Sí, :.lma mía, aquí me tienes á tus i 
órdenes—contestó el tarambana poniendo- j 
Se eii cuatro natas, como un bruto para 
correr tras un escudo oite se le había es
capado de las manos;—aquí me tienes, 
delicia de mi vida, ocupado en recoger 
una endiablada moneda de oro ó de plata. 

•—Me das vergüenza—repuso la modis
ta Mena de indignación. 

—i Yo te doy vergüenza, mujer adora
ble ! Pero no; bien sé yo que todas-esas-
palabras son de dulzura seductora. Y tú 

: también sabes perfectamente que yo no te 
doy vergüenza. 

Cualesquiera que fueran las circunstan
cias que habían abierto los ojos de la 
Mantalini, lo cierto es que en aquel mo
mento el buen mozo se había engañado, 

i contando sin.reserva.con el afecto de su 
I esposa. Esta, por toda contestación le lan-
' zó una mirada de desprecio, y volviéndose 
I á Rodolfo se disculpó de aquella inespera

da visita. 
—La culpa es toda entera—dijo—de 

quien así me lleva y nie trac con su mala 
conducta y proceder indigno. 

—¿Aludes á mí, delicioso jatabc de ana
nas?—preguntó M- Mautalini, 

—¿A quién he de aludir sij:o á ti?—con
testó la modista.—Pero no lo permitiré de 
aquí en adelante; no, no quiero arruinar
me por las dilapidaciones de un hombre. 
ĵ ué8-n<>6. M Nickleby, tengáis la bon

dad de oir el nartido que estoy resuelta á 
tomar respecto de mi marido. 

~ Y o á mi vez.os suplico, señora—obje
tó Rodolfo,—^tengáis la bondad de no 
mezclarme á mí en cosas de vuestra exclu
siva incumbencia. Ji,so debe arreglarse allá 
entre marido y mujer, 

—No, no quiero mezclaros en esto. El 
único favor que quiero ncdiros es recorda
ros, caso necesario, la declaración que le 
hago aquí de mi firme voluntad y resolu
ción—repitió la modista, dirigiendo á su 
esposo una mirada de cólera. 

—Pero ¡ cómo me mira!—exclamó el cas
quivano;—^^icómo me mira y me habla á 
mí, que estoy loco por ella; á mí, que me 
abraso en su amor con todo el fuego del 
diablo! Y ella me habla y mira así; ¡ ella 
que me ha subyugado con su fascinadora 
mirada ! i Vaya un golpe para mi sensibi
lidad ! Pues bien, que ella se jacte tam
bién de haberme precipitado en una deses
peración de mil diablos. 

—No habléis de sensibilidad, caballero 
—dijo la modista tomando una siUa y sen
tándose con la espalda vuelta á su marido. 
•—Vos sois, vos,.quien no respetáis la 
mía. 

—¡Cómo!, bien mío; ¿yo no respeto tu 
sensibilidad?—dijo el Mantalini, 

—No—contestó secamente .su mujer, 
Y á pesar de todas las lisonjas y zala

merías del n;cntccato, la modista repitió 
' otra vez no con expresión tan resuelta, 

que el esposo no pudo menos de inquie
tarse. 

- i Xy, amigo mío !-,rexclamó la costu
rera dirigiéndose al aví^o, que permane
cía apoya'io t;>.i .-̂ u poltroiki con las manos 
por detrás, miraníb á la amable pareja 
con una sonrisa de desprecio harto visi
ble.—i Ay, Sr; Nickleby !, las extravagan
cias de este hombre no tienen ya límites. 

—Pero i es jwsible! {Quién hubiera 
creído esto '•—diio Rodolfo cou sarcasmo. 

—i Oh !, sí, amigo mío; esto es la ver
dad, aunque parezca increíble—continuó 
diciendo ia modista.—Yo soy la mujer más 
desgraciada del mundo, llena ..íiiempre de 
apuros, y abrumada. de cargas y dificul
tades- Y no es esto todo—añadió limpián
dose los ojos;-—esta misma mañana ha 
tenido la osadía de tomar de mi escritorio 
papeles de importancia sin mi consentid 
miento, sin provenírmelo siquiera. 

M. Mantalini lanzó un profundo sus
piro y se abotonó el chaleco por precau
ción. 

—Desde nuestras últimas desgracias.— 
añadió la modista,—me he visto obligada 
á pagar muy caro á miss Knag su servi
cio de testaferro pjara continuar mi co
mercio, y no puedo absolutamente sos
tener las prodigalidades y extravagancias 
de mi marido. Como no tengo duda de que 
ha venido aquí directamente á convertir 
en dinero los papeles que me ha sustraí
do; como vos, M. Nickleby, nos habéis 
favorecido muchas veces, y nadie mejor 
que vos conoce el estado de nuestros nego
cios, voy á haceros conocer taml)ién el 
partido que su conducta me precisa á to
mar, 

M. Mantalini, colocado detrás de su 
mujer, lanzó un nuevo suspiro, y por en
cima del sombrero de la modista, ponién
dose en el ojo derecho una moneda de 
oro á manera de lente, guiñó el izquierdo 
al usurero. 

Después de haber hecho este paSo de 
comedia con una destreza admirable, vol
vió á guardar su moneda y siguió lanzan
do suspiros con todas las apariencias de 
un arrepentimiento creciente. 

, La modista, viendo las señales de impa
ciencia que se revelaban en el rostro dé 
Nickleby, abrevió gu relación, diciendo: 

-T-̂ En fin,, par^ .evitw, perjuicios y .dis
gustos, he tomods! h resomcióí} d« peo»i©-

—¿De que, amor mío?—preguntó el in
teresado aimrentahdo no habéir compren
dido. 
_ ^-Sí, señor—repuso-la modista, mirando . 

siempre á Rodolfo, núes por prudencia sa 
guardaba muy bien de mirar á su maridó, 
cuyas-gracias infinitas hubieran podido 
quebrantar su resolución;—si, • señor; de 
pensionarle. 

-—¡De pensionarme! 
—Y espero que, no faltándole nada e« 

casa, para sus gastos menudos, pueda es. 
tar muy satisfecho con mil escudos anua. 
les. 

El casquivano, á quien no le desagra» 
daba la idea de la. pensión, esperó á saber 
la cantidad de que en este caso podría 
disponer, y en cuanto oyó la cifra de los 
mil escudos, tiró al suelo su bastón y su 
sombrero, y sacando del bolsillo su pañue
lo, encargó lo demás á su sensibilidad. 

^ Después de haber gemido con la sensi
bilidad susodicha-y con un dolor que par
tía todos los corazones presentes mcnoí» 
el de Rodolfo; 

•—¡ Maldición ¡—exclamó de repente sab 
tando de su silla y volviendo á caer en ella 
para expitar los nervios de su mujer.— 
¡Maldición!... Pero no, no; esto no puc 
de ser; es una pesadilla abominable. 

Y el, Mantalini, tranquilizado con esta 
ingeniosa suposición, cerró los, ojos come 
un hombre decidido á esperar con pacietu 
cia el fin de un mal ensueño. 

—Pues yo encuentro muy juicio.sa eí 
arreglo—dijo Nickleby con intención bur
lona,—arreglo que evitará perjuicios y 
disgustos, á poco que se resigne vuestra 
esposo, como es de esprar de su sensete« 
y prudencia. 

—•¡ Mil diablos que ine lleven!—exclama 
Síantalini abriendo los ojos al oír la voi, 
del usurero.—No, m #s un sueño, es una. 

tSe. üQiktinmtéJi 
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